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A Republica e o 
Ultramar portuguez 

No primeiro artigo quo e crcvemos 
logo no primeiro numero d'este sema
nario-Portugal na balau:;a da Eurvpa 
-apontavamos como o simples facto da 
c'xisteucia da Republica constituiu um 
perigo nacional; como em presença da 
politica de entendimrnLos em que en
trára a Gran Bretanha , a exislencia de 
uma nacionalidade decapitada, fornecia 
perigosamente a materia prima para que 
essa fórmula geral se efiecLuasse . A 
Grau-Bretanha j í reconhecera á neces
sidade de dar uma sabida a expansão 
da sua rival. E o ponto do globo onde 
essa expansão criaria menores difficul
dades, tambem dizíamos ser a A frica, 
e n'aquella região para onde o accorcto 
frauco-allemão de novembro de 191 l 
deixára ameaçadoramenle ct'escer Jvis 
longos lentaculos allemães. 

Da data ct'esse artigo para cá, bem 
curtos tres mezes, assombrosa tem sido 
a carreira de criminosos desvario que 
o palso de Lisboa vem ofierecendo ao 
mtrndo a 11m tempo attonito e horrori
sado. Um ministro revelando na sua 
profissão de carcereiro a sua alma de 
comitre de ga lés, outro prestidigitador 
de feira rednzindo milhares de contos 
d'um deficit com a mesma arte :;om que 
o Linglook engulia espadas, senhoras 
passeiadas em carros cellulares pelo fa
cto de serem senhoras, uma commissão 
official declarando de milhares de con
tos uma divida que uma arbitragem re
duziu a '?20, e o silencio d'e;;cravos com 
que assiste a tudo o grupo de iodivi
duos que se reune :igora habitualmente 
no antigo Palacio das Córtes Porlugue
zas, todo esse espectaculo pub lico a um 
tempo barbaro e torpe, vem dia a dia 
produzindo a convicção fundada de que 
urna nacionalidade que uão reage nem 
em si propria encontra o meio de sac
{:Udir tão oppressivo jugo, é d'aquellas 
que a historia sentenceia de morle, per
tencendo aos vivos liquidar -lhe ~ he
rança. 

O annuncio official já está fe ito; já o 
pub licou a Imprensa Diaria; já não é 
nenhum segredo d'Es tado. Actualisou-se 
o Convenio anglo-allemão ele 1898. Ta 1 
é a fórmula agora encontrada. 4ctuali
.sou-se. ~ias o que dispunha esse Con-

vcnio? ,\ paz tilha do Ultramar africano 
portuguez entre a Gran-Brelanha e a 
Allemanha quando as circumstancias le
vassem Portugal a ceder essa gloriosa 
herança. A.' política internacional d'El
Rei D. Carlos deveu o paiz nunca terem 
surgido as circumstancias que motivas
sem tal cessão. 

Mas D. Car los foi a'>Sas&iuado ... e o 
Paiz deixou. Depois proclamou- se a Re
publica, ..• e o Paiz deixou . Succedeu
se o Terrnr Cai bonario. . • e o Paiz 
deixa ir. A Nação Portugneza tem um 
~ó direito collectivo, o de aguentar e 
callar, um ~ó direito individual, o de ir 
parar á Penitem:iaria. E lenta, mas se
gurameute, scbre a prop1ia vida da na
ção, o te1Tur Vde clJUmbaL.do a campa 
afirontosa do fim d'uwa r~ça. 

Então a Europa aclualisou o Conve
nio. A Republica desenterrou o que a 
Monarchia sepultara. E dos confins do 
ceu tão carregado das nuvens do tem
poral, por entre o clangor Je guerra 
que vem fazendo so3r os clarim, as 
aguias vão ape1 tando o vôo sobre a próa 
lusitana. O Cor. veuio renova· se a pµli 
cado á actualit.lade. Um operador de 
paríos que a Republica fez sentar na 
caddra Je m'ni:-ho aos 1 <gccios e~tr .. n 
geiro's, -descc.,briu para ceder parte t.lo 
Territorio ~acional, os leqitirnos dirâ
tos da Allemanha no Sul da Província 
d' Angola. E' soLre a Província toda que 
a Allemanha prete11J0 ngora legitimar 
esses direitos. Porque o Convenio não 
só reapparece, como torna a nova lúr
ma : Angola allemã, M< çaJ bique para 
a Grau-Bretanha . 

~ão é isto um devaneio nem uma hy
polhese levan tada contra o Regimen. E' 
esta a resposta unica dos homens ct'es
tado da Hepublica. Depois do n~conbe
cirnento official dos seus legitimos di
reitos a A llemanha não tem largado de 
l.l_,ão o assurnpt.0. E ao passo q•ie alli se 
declara ~,us uteil. .. c1dus t, Ul uego0ius 
d' Angola que sperem péla proxima So
berania allemã, por outro lado ha já 
quem, tendo lá interess s, se prepare 
para essa evenluafülade que é tida como 
segura. 

E' de animo leve que a Gran-Bre tanlla 
a enéa ra? Por certo que não . ~las ta m
bem já reconheceu a nece~sidade de lhe 
abrir campo á expansüo. E tem que en
trai· em linha de conta o que essa ex
pansão tem de formidavel. 

Uma industria collossal, uma agricul
tura intensiva, um esforço militar sem 
precedentes, urna acção naval que em 
breve não Lerá supeiior, nma íntelle
ctualidade aggressiva e dominadora, fa
zem sufiocar o Imperio entre os seus 
apertados limites europeus. Recem-cbe
gada na politica ultramarina, o seu Im
perio no Sudoeste ou no Leste africanos 
é de rendimento inferior e não absorve 
o excedente da producção nacional. E 
esta situação é por tal fórma irred ucti
vel que já arrasta aos armamentos mi
litares o proprio partido socialista . Ama
nhã, com a partilha do Oriente, ella já 
lançou sobre a Asia ~Jenor o brado fa
tídico -Onia norninos leo ! 

Perante esse espectro, que não é uma 
sombra, em frente a uma ameaça nos 
seus mais vitaes interesses, é do proprio 
interesse da Gran,Bretanba achar uma 
sol ução africana ao prob lema ~1 1lemão. 
E' a Republica Portugueza que deter-

miua a Angola allernã. E' ahi menos 
perigosa a presença do capacete prus
siano do que no ilanco do Imperio dos 
fn·dios. A questão está posta, J.á cheaou 
. I º a mprensa, e não são as negações do 
sr . Costa que alteram ou wodítlcam cs 
factos. 

Só falta uma coisa. E' que o ii>aiz 
deixe. E' que o Paiz deixe fallir a In
dustria algodoeira . E' que S. Thomé 
deixe perder o recrutamento da sua 
mão d'obra . E' que os milhares de co
lonos e funccionarios portuguezes que 
da Província ou na Província vivem se 
deixem expropriar pelos allemães . E' 
finalmente que o Paíz olviclado do seu 
passado, renunciando á sua historia, 
castrado da sua energia, estenda os pul
sos ás algemas da escravidão . Ou estará 
elle já morto .1 

Paris, 2i-i-Fevereiro-913. 

Ayres d'Omellas. 

Notas de um lisboeta 

O presidente 

Sabem quem dirige esse 
conselho, anele se apreciam e 
clecirlem as qualidades ele 
energia, ele illustração, ele 
tactica, de saber profissional, 
de aptidão parei o comman
do, dos of ficiaes que, voi· 
rlistincção ou escolha, hão-ele 
ascender ao fJene.ralato? . .• 
é o sr. José Nicolau Raposo 
Botelho, o ex-ministro da 
guerra elo sr. D . . Manuel, em 
õ ele Outubro de 1910 . . • 

(Do O Dia) . 

O conselho uaminara as qualidades 
de tres ou quatro coroneis que ambi
cionavam o generalato, e o sr. Raposo 
Dutelho a todus tor0era o nariz, jul
gando-os pouco aptos, cada qual por 
seLl motivo, para a elevada patente que 
pretendiam : 

-Vocês bem veem, dizia o audaz ge
neral luzo aos seus collegas, é preciso 
ser rigoroso , porque, emfim, é iudispen
savel dignificar o exercito. O primei
ro candidato, francamente, pareceu-me 
tolo. . . Aquella historia de dar a vida 
pela honra da sua farda, pela def'éza da 
sua bandeira, pela gloria da sua Pa
tria. . . Não. . . o homem era tolo ou 
não estava bom da cabeça ... Talvez 
seja maluco. . . Vocês sabem. . . agora 
ha muitos romances, .' . cousas histori
cas .. . lerias ... e muito baratas ..• De 
forma que toda · a gente lê, e lê tudo, 
sem escolher. . . Depois o resultado é 
este. . . dá-lhes volta ao miolo. . . e 
prompto ... Emfim. 

E o sr. Raposo Botelho ft>z um gesto 
como quem dizia que tinha muita pena, 
mas que a verdade era aquella. Depais 
continuou: 

- O segundo ... do segundo é melhor 
não fallar. . . porque ... porque ... esse 
então não sabia · nada, pela palavra 
nada. . . Vocês bem viram quando eu 
lhe perguntei: Entdo o que é que o se
nhor fazia se de repente lhe appare
oesse o inimigo ? O que respondeu elle? ... 
Tolices . . . Que fazia isto assim, se o 
caso fosse este; que fazia aquillo, se o 
ataque fosse d'aquella maneira . • . e mais 

para aqui, e mais para acolá.: . E por 
mais que eLl apertasse, por aa1s que eu 
insistisse o diabo do homem nunca foi 
capaz de responder o que tinha queres
ponder, o que ha a fazer em frente do 
inimigo, isto é. que tomaria afil provi
denoiRs conducentes ao fim, que se tivesse 
em vista! E queria elle ser gtneral ! ... 
Ora adeus! ... Não é verdade? 

Galou-l!'e Sua Senhoria um momento 
como que á espera da resposta dos seus 
collegas. E como estes se conservassem 
silenciosos o sr. Raposo Botelho prose
guiu com ar mf:'land10lico: 

-E o terceiro?. . . O terceiro fez-me 
pena. . . Um homem forte, illustrado, 
com uma boa folha de serviços ... Mas 
que ideias, meu Deus! ... que ideias! ... 
Quando elle se me sahiu com aquella 
ideia. . . Ai ! coruo é que elle dizia? . . . 
Esperem . .. Ah! ... Todo o official deve 
ser nel ao seu juramento, etc., etc., •.. 
por alli fóra ... ll'ez-me pena ... E de
pois aquella historia . .. Aí! como era? .. . 
Antes a morte que a deshonra . • . Vejam 
lá vocês, que ideias, . . Se todos fossem 
assim nunca havia homens cleshonra
dos . . . Perdia-se a honra. . . pum! . . . 
tiro. . . Coitado! . . . Este, francamente, 
fez-me pena .. . Conil.ecí.-o ~inda r~paz, 
e, palavra de honra, nunca suppuz ... 
Em fim ... cousas da vida ... Talvez elle 
tenha tido deílgostos ... 

E ficou-se pensativo. Depois exclamou: 
- Sim. . . mas uesgostos tambem eu 

já tive ... Ainda hontem ... lá em casa. 
Imag;nem vocês que a creada ao fallar
me não me chamou conselheiro •.. Tive 
de a pôr na rua . . E isso desgos
tou me.. . francamt-nte desgostou-me. 
Eu não gosto de fazer mal a nin
gnem ... E depois, o diacho da rapariga 
fazia uu fei jl.:> f r,.,:e 1u.e Ll'a uma deli
cia. . . Mas ernfim é preciso que haja 
respeito .. . e pul-a na rua .. • Mas tive 
um desgo:,.to a valer, palavra de hon-
ra ... 

Houve um largo . ilencio durante o 
qual Sua Senhoria pareceu recordar 
saudoso ou o otficial, ou a creada ou o 
feijão frade. 

- O quarto candidato ainda assim 
era o melhor, eontinuon depois o sr. 
Raposo Botelho. Até certa altura. res
pondeu bem. . Repararam?. . . O que 
faz o senhor quando avistar o inimigo·.~ 
perguntei-lhe eu. Escondo-me, respon
deu elle. E se o inimigo o descobrir ! .. . 
Fujo. . . F,u então para o entalar per
guntei-lhe á queima-roupa: E se o ini
migo o apanhar! Pois respondeu logo : 
Rendo-me . .. Até aqui foi bem ... Mas 
depois, meninos foi uma desgraça. E se 
o inimigo não der qttartel?. . . Vocês 
viram a resposta eom que e!le se sabiu: 
Dormirei ao ar livre. . . Qne dispa-
ra te!... · 

E o sr. Raposo Botelho, levantando 
as mãos. ao c,eu, exclamou e~pavorido : 

- E queria. ser general um hom em 
que não sabe que não dar quartel quer 
dizer .,.,, ata, esfola., não estejas com ma
çadas de fazer prisioneiros!. . . Imagi
nar que não dar quartel quer dizer não 
dar casa vara aquartelar o regimento! ... 
E havia a gente de fazer general um 
homem d'estes ! ... 

Depois, succumbindo, murmurou : 
-J ã. não ha otficiaes ... ,Já não ha ... 

Anselmo. 
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ECHOS 
Um exemplo 

A professora do Freixo, no concelho de 
Foz-Côa, dirig iu ao director geral da Ins
trucção Primaria a seguinte carta: 

•Ex.mo Sr. - l\1aria Camilla Sobral, pro
fessora official da escola pa ra os dois se
xos da freguezia de Foz-Côa, tendo s ido 
censurada pelo respectivo ex-inspBctor, em 
razão de ter ensinado a dou trina christã 
fóra das horas escolares, e como, devido á 
educação que teve e aos seus sentimentos 
religiosos, não póde supportar do animo 
submisso que as suas crenças catholica.;; Re
jam offendidas, p retende -ser exonerada do 
seu cargo ; e assim - pede deferimento. 
Touça, 8 d'agosto de 1912-Maria Camilla 
Sobral•. 

Está . uccedendo em Portugal uma cousa 
curiosa: As mulheres esti'io dando provas 
d'um desassombro e d'um:r coragem que 
hab itualmente se notavam só nos homens, 
e os homens estão demonstrando um espí
rito de intriga e de mexericos e de uma 
cobardia, que era, em geral, apanagio das 
mulheres. 

P ois valha-nos isso - . Que ao menos a 
Mulher Portugueza salve a honrada fama 
de altivez e coragem de 'que gosava a raça 
portugueza, e que os homens n:lo souberam 
manter. 

Oa'racteres 

Os R idiculos que teem tido numeros ad
miravei s de espírito e de razão, publicaram 
ultimamente um artigo que é primoroso e 
que temos pena de não podermos, por falta 
de e!'lpaçu, transcrever. 

Diz esse nosso illustre collega que uma 
das van tagens da mudança de reg ímen foi 
dar logar a que se definisse o caracter de 
muiti ssima ~ente, desde os famosos monar
chicos fe, r enhos, aduladores da fami lia real 
e hoje republicanos in transi gentes até aos 
catholicos, mu ito tementes a Deus, e que 
deram agora em livre pen8arlores. 

Os Ricliciilos teem carradas de razão. A 
proclamação da Republica e estes tres annos 
que se lhe teem seguido, como já os dois 
annos qne se segu iram ao r egicídio, puze
ram a claro o caracter de tanta gente, d'uma 
tão grande maioria mesmo, que nos parece 
que em Portugal só ha urna de dua~ Misas 
a fazer: ou mandar tudo para a CO,nlt cl' A
frica ou mandar por ao longe de tnd,, a 
fronteira umas grades de ferro com a t ,ib ,_ 
lêta.. . essa mesmo que o leitor acaba d ti 
dizer comsigo. 

Almü•ante 

Conta o nosso illustre col lega o Dia que 
o sr. Nunes da Matta sempre consegui u en
trar no almirantado. continuando illegal
mente na Escola :,,1v~J. 

Folgamos sinceramen te com a promoção 
de illustre senador. 

A marinha portugueza d 0 alguma forma 
é compensada assim da falt.i de navios. 

Se os houvesse, claro está tJUe muito 
pouca gente poderia alcançar altas patentes 
que implicariam responsabilidades graves 
perante o paiz e perante o thesnuro. 

Mas como não ha navios todas essas pro
moções são na marinha u m p<, nco brinca
deiras de creanças sem r esulr.aaut; de maior 
gravidade para o paiz, e por t. n LO não ve
mos inconveniente qne o sr Nunes da Matta 
que tem estado a brincar aos senadores no 
palacio de S. Bento, passe a brincar aos al
mirantes na Escola Naval ou onde o quize
rem collocar. 

E' questão do paiz lhe pagar mais uns 
tantos mil reis por mez. 

Isso não tem importancia 
O snr. Affonso Costa em menos de um 

phosphoro arranja uma economia que valha 
dez vezes esse augmento de desprza. 

Errata . . . qu e o nâo é 

Alguem nos comm unica não termos sido 
justo com o sr. Sars:field quando na Nota 
d'uni lisboeta do numero an terior dissemos 
que elle estava condemnando homens que 
tinham feito uma cousa que elle nunca sou
bera fazer: arri scar a vida pelos reus ideaes. 

Ao que parece o sr- Sar,,:field em 95 es
teve nas campanhas de Africa e portou-se 
bem. 

Pois n'esse caso ainda peor é ter-se agora 
portado mal. 

Um militar que teve a honra e a felic i· 
dade de arrbcar a ~ua v i<ia ~ela honra e 
p ela gloria da bandeira azul e branca, ao 
lado de l\Iousinho de Altuqm·rque, tem me
nos que ni.ign mo direitoº" ;e a~sociar aos 
cri me,; do.,; qn, E'll1W'V'llharam e~sa bandeira 
e a ~ubsri•, i•"un l ,rum nu •1ue só pode 
symlJolh;ar 1 .> d• ( u 1wro, ,, .:, a traição 
d'um exercito e a c:>bardia d, um povo. 

Legaçâo eni Pm•is 

O sr. João Chagas dirigiu ao Intransi
gente a seguinte carta que tomamos a liber
dade de transcrever por mostrar que já o 
ministro em Paris começa dizendo em pu
blico, á resp_eito de correligionarios seus, o 
que já de h a muito, sobretudo desde um seu 
famoso artigo n'um jornal r epublicano do 
Porto , contra elle diziam tambem correli
gionarios seus. 

« Paris, 2:! fevereiro :1.913. 

Ex.mo Sr. Machado Santos 

Envia-me um anónymo de Paris, um nu· 
mero do Intransigente, de i5 de fevereiro, o 
qual insere a meu respeito um artigo tão 
transparente que facil me foi ver quem está 
por detraz d'elJe, Esse artigo é impirado, ou 
escriuto, mas mais certamente escripto por 
um dos membros d'uma quadrilha que tem 
a sua séde no estrangeiro e se propoz ult i
mamente tomar de assalto a l egação de Pa
ris. Nào sei até que ponto o senhor é sol ida
rio com este pensamento, mas na hypothese 
de que o não tenba attingido completa mente, 
para elle chamo a sua attenção. O senhor 
está sendo instrumento d'urna vilan ia que 
não corresponde ao papel que os aconteci
mentos lhe déram na nistoria do nosso paiz. 
Quanto á legação de Paris tenho empenho 
em fazér constar á quadrilha em questão, 
que não lh'a tomarei por muito tempo e que 
não é necessario, para que eu lh'a deixe 
vaga, emprehender o seu assalto com uma 
navalha nos dentes. Por isso lhe peço o fa
vor de dar publicidade a esta carta. 

Subscrevo-me de v. 
AtV V." 

João Chagas,> 

Não vimos ainda, no momento em que 
escrevemos estas linhas, o que a esta carta 
respondeu o sr. Machado dos Santos, nem 
tem importancia sabel-o. 

O que é importante é procurar saber 
quem são os membros da quadrilha que tem 
a sua séde no estrangeiro e que se propõe 
tomar de assalto a legação em P1ris. 

Para isso convem ver quem deseja ser 
ministro em Paris. 

Que nos conste ha tres pessoas que ambi
cionam esse logar. 

O sr. Magalhães Lima, que, vivendo ha
bitualmente em Paris á sua custa e que 
sendo pessoa economica, deseja de ha muito 
vi ver lá á custa do paiz, e que já pretendia 
aquella legação quando o sr. João Chagas 
foi nomeado. 

O sr- Lam bertini Pinto que ajudou o 
ministro em Paris a fazer aquella tolice do 
pedido de expulsão de dois jornalistas por
tuguezes unicamente para ver se o encra
vava, no que foi mais esperto, o que é la
men tavel, de que o sr. João Chagas. 

E finalmente, o sr. Antonio Macieira, 
cujos amigos íntimos alguns dias depois da 
sua nomeação para o ministerio dos estran· 
geiros escreveram para varios jornaes di
zendo que elle, dentro em pouco, estaria na 
legação de Paris. 

A qual dos tres se refere o sr. João Cha
gas? Não o sabemos. 

N'outros tempos, quando o sr. João Cha
gas ainda nào estava decadente, isto é, 
quando o sr. João Chagas era incapaz de 
fazer gaffes como as que tem feito agora 
em Paris, e quando era um luctador, ~iqui
dando as suas questões sem ser com enco
lher de hombros e com reclamações de ex
pulsão, na carta que dirigiu ao sr. Machado 
dos Santos teria posto logo os nomes dos 
seus correligionarios a quem se referia. 

Hoje já isso não succede e para saber 
quem são os taes republicanos que consti
tuem a quadrilha a que se refere a cart~, 
teriamos que ir perguntai-o aos creados do 
M1l!Jie-City, por serem quasi as unicas pes
soas com quem se dá em Paris o ministro 
portuguez. 

Pois que vá lá sabei-o quem quizer, que 
pela nos$a parte, olhamos que a cousa não 
vale o franco da entrada. 

Aàministradm• B1•azilei1•0 

A Republica protesta contra o facto de 
ter sido nomeado administrador do conce
lho de Amarante um cidadão brasileiro. 

Não vemos motivo para o protesto, desde 
que a Re-pi1bl-ica não protestou contra a no
meação para ministro do sr. Bernardino Ma
chado, que tambem é cidadão brasileiro, o 
que é muitissi mo bem feito para que o Bra
zil se não possa rir de nós por ser cidadão 
portuguez o sr. F erreira de Amaral. 

E' certo que se tem contestado, mas sem 
razão, que o sr. Ber'nardino Machado seja 
brasilei ro. 

Todas ::is duvidas se hão-de porem dissi
par, quando, restaurada a Monarchia em 
Portugal , a Republica Brazileira nomear a 
sr. Bernardino seu ministro em Lisboa ... 
para assim ee ver livre d'elle. 

-++-

Espiões e t1•aiàore$ 

Rocha :Martin , qtie é um escriptôr bri
lhante e uma bella alma, - o que faz com 
que não comprehendamos como o director 
das Noviclarles ainda o não poz a andar, -
tem no seu interessante artigo Vultos na 
sombra esta phrase cheia de verdade: O 
espião é 111ais desp l'esivel ainrla qi1e o trailio1·. 

Ora im ag ine o nosso presado collega 
como deve ser despresivel uma Republica 
que ha Já para as bandas do poente, em par
te incerta, que, triumphante pela traiçr.o . se 
aguen ta pela espionagem . isto é. uma Repu· 
blica de traidores e de espiões! 

Tratamento ele excepção 

O sr. Euri co de Seabra publicou agora 
u m livro, de que só conhecemos alguns ex
tractos publicados nos jornaes, a r espeito 
dos jesuirns portuguezes. 

N'u m d'esses excractos publicado na Pa
tria dá-se conta de cartas eFcriptas pot· um 
qualq w· r jesuíta que celebra o bom trata
m ento qu e ell e e os seus companheiros re
ceberam do governo provisori o, que lhes 
tornou qua"- i agradavel e distrahida a prisão 
que p rocedeu a sua expulsão, e uomeada
mente do sr. Affonso Costa, que para elles 
teve pa lavras de carinho e cuidados e atten• 
ções que chegaram ao ponto de desejar sa
ber que ta l lhes correra a viagem até á fron
teirn. 

Na m esma P atria, que publicava o extra
cto a que nos r eferi mos, se dera coma em 
numeros a nteri ores do tra tamento especial 
que havia na Peni tenciaria para um preso 
miguelista que fôra até dispensado de aEsis
tir á u ltra ja nte cerimonia do capuz, na pre
sença dos membros do governo. 

N::i mesm íssima Patria, que é orgão do 
Directorin Republicano, temos lido varias 
vezes, cmnn o temos lido tambem em ou tros 
jornae.,;, quo os jesuitas é que manda vam na 
Monarchia q ue l •e .. estava nas unhas e que 
elles é que ordena vam as perseguições aos 
republicanos, eomo n'esses jornaes vari as 
vezes Fe t,-m faliado do reaimen miguelista 
como symbolo da tyrania, da oppres.,ào e da 
reacção 

Succede que não conFta que aos padres 
perseguidos pela Republica e que foram 
lançados para as prisões por conspiradores 
e não fora m expulsos por não sel'em jesuí
tas, ns t<'nham tratado com qualquer defe
r encia , e antes muito pelo co111rario se sabe 
que para co m elles se tem sido d'uma r evol
tante e , m, iedoila crueldade. 

Succede tambem que es tando as pri sões 
por e. i,e pa iz chei:i s de partida,ios da l\1o
narchi a derrubada em 5 de Outubro, todos 
elles estão sujeitos ao mais cruel e indigno 
reg ím en , como succede tambem que tod, ,s 
os conctemnados que estão na Penitenciaria, 
aparte a excepçào apontada, fo ram obriga
dos a a~s is tir á tal cerimonia dos capuzes. 

ExpoRto tudo isto , parece-nos podermos 
tirar a segui nte conclusão : 

A Republica tendo o dever, que só se lva
gens podem negar, de tratar todos os presos 
e todo!!! os perseguidos com bondade, com 
attenções, com humanidade, emfirn, enten· 
deu só cu mprir esse dever com os jesuítas, 
que, publicamente a reconheceram, e com 
miguelis tas, como publicamente foi noti• 
ciado. 

Ora como se dá o caso, já apontado, de 
dizerem os jornaes republh:lanos que foram 
os jesu ítas os verdadeiros authores de todas 
aquellas perseguições de que se queixam, 
e ser o miguelismo o symbolo da reacção, o 
facto de só com os jesuítas e os miguelistas 
ter entendi do a Republica cumprir os deve
res de humanidade que a todos os ·governos, 
que não sejam de selvagens, se impõe, per
mitte-nos esta conclusão: 

A Republica é jasuita e reaccionaria. 
E como nós não somos nem jasuitas nem 

reaccioHarios, vamos a um numero antigo do 
MuHdo e copiamos textualmente, mas em 
lettra mais pequenina, copiamos os dizeres 
do titu lo do um dos seus artigos con trn um 
governo da Monarchia: 

Abaixo o governo de jasiiitas e reacciona
rios ! 

E cá ficamos esperando as felicitações e 
os telegrammas de incitamento das varias 
commi ssões republicanas do paiz, que não 
deixarão de nos manifestar agora o seu ap
plauso como então o manifestaram ao Mun
do. 

Desrnentido 

A T,i<cta , a proposito de Sua Alteza o sr. 
D. Aíhnso ter reclamado sem os especiali
sar objectos que lhe p ertencem e que estão 
no paiacio de Belem, diz que Sua Alteza 
qimnd11 1-ecebia arleantam entos ,11.ão (azia con
tas, 11c'1i<i o dinheiro, uwiraa /ja·o na a lgibei
ra P. e.·tr,vn twlo liq uirla<lo. 

E' ·nd,,wi amente fa lso, 
E i:;e a T,uctrt qu izer discutir com serie· 

dado " c•nn honestiriade e,;-a questão dos 
aden t 'U•-rn tc;s se demonstru rá como está 
:(aze•Hlo e tom feito, a re!<p'lito d'et:ise assu ru
p Lo, a ílrrnações que sabe perfeitamente 
serem calumniosas. 

O CORREIO 

O sr. so,riamo 

Varios jõrnaes se teem referido ao sr. 
Soriano, aquelle republicano hespanhol que
foi para a Galliza auxiliar na sua missão· 
contra os realistas portuguezes que lá esta
vam, os espiões que o governo da Republica 
para Já mandara. 

Nào sabemos se o sr. Sori ano ainda está1 
em Lisboa e se continua recebendo no Ave" 
nida Palace aquella,; visitas que segundo 
dizia o Socialista, jornal lisboneni;:e , lhe le
vavam algumas notas do Banco de Portugal-

Não sabemos, mas achamos que é uma 
impruden9ia da parte do sr. So riano rece
ber taes vi sitas e sobretudo receber d'ellas. 
dinhei ro. 

Um jornal estrangP.iro disse ainda nã:o, 
ha muito tempo, que em Hespanha se pre
parava uma revol ução republicana, cujas, 
despezas ser iam custeadas pelo producto de: 
um impormnte emprestimo que, P,articular
mente recommendado pelo directorio reptt
blicano portuguez, estava sendo principal
mente subscrip to em Portugal, e accresceu
tava até q ue uma casa comm ercial do Por
to, tendo recusado tomar alguns titulos de 
tal emprestimo, fôra prevenida d.i que lhe 
poderia succeder algum desgosto :-primei
ro, se não fica$se com al!Zuns titu los do em
presti mo, segundo, se não guardasse sobre
o assumpto cumple1o segredo. 

Claro es tá que o tal jornal estrangeiro· 
mentiu, como costumam d izer os jornaes. 
republi canos quando se trata de uma inexa
ctidào que os prejudica ou quando se trata 
de uma verdade que lhes nào convem que 
se saiba. 

Mas o facto é que o tal jornal estrangeiro 
disse isso e que o sr. Soriano commette por
tanto uma imprudencia, sendn r l'publicano, 
e sendo h espanhol, em receber visitas que 
lhe dão dinheiro, segundo con ta o Socialista,. 
quando não é veros ímil que Sua Senhoria. 
tenha vindo para o Avenida Palace, de Lis
boa, dar consultas, pelas quaes receba remu·· 
neraçào e passe recibo, como não é, verosi
m iI tam bem que o dinheiro que lhe entre
garam fosse o pagamento do auxilio que-<> 
sr. Soriano prestou aos espiões uo governo 
portuguez na Galliza, pois estamos certos 
que esse auxilio foi prestado desinteressar
damente e por simples amor da arte, 

E é imprudente o que e;> sr. Soriano faz
porque :? s pessoas que não conheçam o quan
to Sua Senhoria é escrupuloso nos seus pro
cessos poderia o facto despertar suspeitas 
de que tosse verdadeira a noticia do tal jor
nal estrangeiro, dando isso Jogar a reparos 
e observações por parte do governo do ~eu. 
paiz, com o qual hoje está em amistosas re
lações,-pois reconhece, como toda a gente, 
que o sr. Romanones é muito boa pessoa e 
muito liberal , - ao governo do paiz, ond1 
são tão seus amigos que 11 té lhe levam di
nheiro aos hoteis onde se hospedar, quando• 
o que sempre succede é que do paiz, que vi-
si ta e onde não tem negocios, um estrangei
ro sae, não tendo recebido, mas sim tendo 
pago contas nos boteis em que se hospeda. 

Não precisa o sr. Soriano dos nossos con
selhos, e ainda que os precisasse nós não lh'os 
daríamos entre outros mo tivos porque nem 
o sr. Soriano os saberia aproveitar nem :eós; 
estariamos para perder tempo a dar-lh'os. 

Mas damos um conselho áquelles que lhe
levam dinheiro ao hotel, 

E' que lh'o levem quando elle estiver
no quarto. 

assim, se alguem ouvir lá dentro mecher
em dinheiro, poderá suppôr que é o sr. So
riauo que, em nome dos republicanos hes• 
panhoes, está pagando alguma conta atr~
zada da revolução de 5 de Outubro, o qus, 
não sendo muito brilhante para os republi
canos portuguezes, tem com tudo a vantagem 
de não constituir uma apparente confirma
ção tendenciosa da insidiosa, mentirosa e 
calumniosa, noticia do tal jornal ~s tranirei-· 
ro, que decididamente não tem vergonha. 
nenhuma n'aquella cara para que a11siin 
lance ao publico noticias tão preversas. 

Mudanr;a: 

O nosso illustre collega a Nação referiu• 
do-se ao seu illustre collega A Capital diz; 
que essa folha timbra por ser no nosso (d'el
les) meio jornalistico um jornal de processog, 
serioi; e honestos, 

Ha muito tempo que não lemos a Capi
tal e não sabemos quem sejam hoje os seus
redactores, nem os seus proprietarios e edi
tores. 

Tudo deve porém ter mudado de ha dois, 
annos para cá, porque ha dois annos a Capi
tal era um jornal absolutamente fa lho de
seriedade que nas columnas publi cava afflr
mações, que ella muito bem sabia serem ca
lumniosas, e em que se pretendia diffamar 
e enlamear quem a Capital, muito bem sa
bia egualmente, ser pessoa de incontestaveI 
e incontestada probidade. 

A Nação , que é rea lmente uru jornal se
rio, apparece agora com aquella referencia 
á Capital. 

Devemos concluir que n 'essa falha tudo 
mudou, com o que muito sinceramente fol· 
gamos e pelo que mui to vivamente felici ta
mos esse illustre collega do nosso illustre 
collega a Nação. 



O CORREIO 

Fi1•11i.e,~a e convicção 

O nosso illustre collega Villarealense ao 
celebrar o seu 3-i.º anniversario, pelo que 
vivamente o felicitamos, accentua, que o 
Villarealense é simplesmen ce o sr. Teixeira 
de Souza, e no. dia em aue esse senhor vol· 
tar á politica, a orientação do jornal será 
exclusivamente a que tomar o insigne par· 
lantentar. 

Devemos dizel' que o insigne parlamen
r/,ar é o sr. Teixeira de Souza. Como podem 
.l\lguns dos nossos leitores nunca ter ouvido 
os discursos parlamentares d'esse senhor é 
'Conven iente o esclarecimento. 

Achamos muito nobre a declaração do 
'Villareale11se que assim demonstra a inde· 
pendencia do seu espirita e das suas opi
niões, pois é preciso que ellas sejam multo 
:independentes para que assim possam hypo
-t'hecar-se para todo e sempre ao espirito e 
·:is opiniões de outra pe .. soa que não aquella 
,que escreve o artigo. 

Ficamos pois sabendo que o nosso illus
tre collega SPrá monarchico se o sr. Tei
·xeira de Soma o fôl', como será republicano 
se ao republicanismo o mesmo senh0r 
. adherir. 

N~o é por lisonja, pode crel-o o nosso 
illustre eollega, que o dizemos, mas chegar 
aos 34 annos de publicação com uma tal 
firmeza de convicções que até só as mudará 
se as mudar o sr. Teixeil'a de Souza, é mui to 
'bonito , e leva-nos a felicital-o com mais en
ternecimento ainda pelo aeu anniversario, 
-fazendo sinceros votos por que o ultimo p re· 
-sidente de conselho da monarchia não mude 
muitas vezes de opiniões, para que o nosso 
i llustre collega não tenha que as ir defen· 
<lendo todas successivamente mud1mdo de 
-Opiniões tambem, o que devia ser muito 
anaçador. 

Ca•rta 

'Diz a Liicta que entre os papeis encontra
-dos nas casas dos jesuítas ha uma carta do 
·:anti go di rector da Palavra dizendo que João 
.Franco dera ordem para facilitar o recencen
-mento rle todos-os inonarchic'>s, exigindo todo 
-0 escrupulo acerca elos recenceaelos pelos re· 
pitblicanos. 

Se isso é verdade, e é muito capaz de não 
ser, o que demonstra apenas é que João 
Franco sabia bem a fa lta de esf}rupulos com 
-que os r epublicanos faziam recenG:ear a sua 
gente, auxiliados por autoridades que os 
protegiam, e não ignorava que era difficil 
e onseguir que um monarchico fosse recen
,ceado ... quasi tão diffi.cil como levai-o de-
pois a votar. 

Aquella maroteirasinha descoberta na 
:freguezia dos Anjos, em Lisboa, onde havia 
ôO eleitores republicanos morando na mesma 
<iasa, e votando n'umas poucas de assem
b lêas, era sufficieme para fazer r eeommen
.dar mui to cuidado com esses animaes ... 
:.cacionaes é claro. 

-++-

Roubos e extm•ções 

'A. R epublica gaba-se vaidosamente de que 
•<OS deputados evolmiionistas deram uma tre
·lJª no chefe do governo quando na camara 
-i rataram d'aquelle indecoroso caso do sr. 
-Eusebio da Fonseca. 

Fomos apressadamente ler os extractos 
,-d 'essa sessão e o que n'elles vimos foi que 
tendo o sr. padre Sá accusado o governo de 

,fa lta de escrupu los na administração dos 
-<dinheiros publicos, e tendo-lhe respondido 
,· O sr. Affonso Costa que lhes não admittia 
-semelhantes accusaçõe,;, todos os deputados 
-e volucionistas na sessão seguinte se desfize-

• ram em explicações accentuando que nunca 
,l hes poderia passar pela ideia accusar um 
:governo da republica de deshonestidade e de 
falta de escrupulos. Quer isto dizer que a tal 
íamosa trepa se resumiu.,. n'um pedido de 
,desculpas e n'um rlesavanement do sr. padre 
.Sá, que na realidade de outra causa não ac· 
· ,cusara o governo senão precisamente d 'a · 
,,quillo que os deputados evolucionistas hu-
mildemente declararam não lhes poder pas
sar pela cabeça ... não se lembrasse o sr. Af
d onso Costa de os prohibir de tornar a pôr 
os pés na Gamara, o que os privaria do sub· 

,.-sidio. 
Mas n'essa sessão o que houve de mais in· 

.teressante ainda foi o facto do sr. padre Sá 
.-dizer que na Monarchia os governos r01~ba-
4iam, e o sr. Antonio José d' Almeida no seu 

.discurso ter dito, a mêdo, que o caso Eusé
·-b io da Fonseca representava uma extorsão 
. ao thesouro. 

Faliam da l\fonarchia, dizem que n'ella 
,havia roubos e chamam ladrões aos monar
·<Chicos. Fallam da Republica, dizem que 
,.:n'ella se fazem extorsões ao thesouro e cha
, mam-se a si proprio pessoas honestas. 

Temos pois que roubo, que é uma extorsão, 
,não é uma extorsão, que no caso apontado é 
roubo. 

Que admiraveis pa,tetas que são esses 
.,evolucionistas l 

Peor que o soneto . •• 

O sr . Paulo Osocio, n'uma rectiflcação 
muito pittoresca á sua affirmaçào de que 
nos boulevards parisienses se vendia uma 
publicação monarchica em que se appelava 
para a intervenção de Affonso XIII em Por
tugal, tem a levi andade de affi rmar qiie sabe 
que a phrase • Antes Affonso XIII que .Affonso 
Costa», é pt·onunciada com convicçcfo por va
rios portuguezes actualmcmte r<Âfi,Jindo no es
trangeiro. 

Com toda a franqueza diremos ao sr. 
Paulo Osorio, por quem temos uma grande 
admin1çào e urna grande estima, - e tanto 
que nunca lemos os ar tigos que escreve para 
o Seculo que é para fingir que não sabemos 
que cambalhoteou da Monarchia para a Re
publiea, - que não foi habil na sua rectifi
c:;;ção, porque para evitar de dar com o na
riz n'uma parede foi dar com o mesmíssimo 
nariz n'um muro, o que oara os effeitos do 
ch.oque é a mesma cousa.-

O r,r. Paulo Osorio é intelligente e não 
póde portanto ter deixado de comprehender 
que affirmando saber que portuguezes actual
mente residentes no estrangeiro pr:..,nunciam 
com convicção, - como poude saber o sr . 
Paulo Osorio que era com convicção? -
aquella phrase, se obrigou p or dignidade 
propria, pelo r aspeito que a si proprio deve 
todo o homem de bem, pelo dever que todo 
o homem honrado tem de não lançar suspei
tas infamantes e ainda por outras muitas ra
zões,-se obrigou. diziamos, a precis~r ain
da mais a sua affirmaçào dizendo quem são 
esses portuguezes. 

Dada a lucidez de espíri to do illustre 
jornalis ta, sabemos perfe itamente que o sr. 
Pau lo Osorio não pensará sequer em allegar 
que o seu caracter l he não permi cté expôr á 
execração publica e á reprovação geral os 
individuas que sabe terem dito tal cousa E 
não pensará sequer n'i sso porque ao seu ca· 
racter não deixará de repugnar que suspeita 
tão infamante pese sobre tantos portugue
ze! que no estrangeiro estão p or motivos 
que o sr. Paulo Üdorio não póde bem com· 
prehender, Mio por fal ta de intelligencia, 
mas pela mesma r azão porque não compre
hendeu que tendo sido jornalista monar· 
chico d' um partido que honradamente affir
mou sempre o seu lealismo á Monarchia, 
não podia passar a ser jornalis ta republi
cai o no S eculo, independente no Dia, e nem 
repub licano, nem independente nas horas 
vagas. · 

Temos pois a certeza de que ao dar-nos 
a honra de ler estas modestissimas linhas, 
o sr. Paulo o~or io n:'l. ,, tarJa dois Credos 
em lançar mão da penna para escrever estas 
simples mas f11lm inantes palavras: Os por· 
fouu ezes que eii sei dizerem com convicção qiie 
•antes Affons'> XIII que Affonso Costa•, são 
os senhores F1.1lano, Sicrano, Beltrano, etc . 

l 'ondo, é claro, em vez de Fiilano, Sicra
no, B eltrano e de etc., os nomes dos cava
lhei ros em questão. 

I sto, evide11temente, se esses cavalheiros 
não forem republi canos. 

Porque se o forem, já ficaremos sabendo 
que fni gei to que lhes ficou dos tempos das 
jantaradas em Badajoz. 

Oonve1n nâo esquecei• 

A sr."' D. Lucinda Ilibeiro,'que pertence 
á Liga elas Jlfolhe1 es R epublicanas fez publi· 
car na V·idn Nova, jornal republicano de 
Vianna do Castello, se não estamos em erro, 
uma chronica p ·•litica em que aponta, diz 
ella , as torpezas ele hr, mens qiie se dizem re
publica110s e qna insiiltaram , maltrataram e 
brutalisarani torpemente, ig11obilmente os cons
piradores presos, entregues ao poder da jus· 
tiça e que lhes cleviam ser sagrados, porque 
essa j1.tstiça lá estava para castigar ou absol· 
ver. 

Convem lembrar, e lembrar-se-ha sem
pre, que esses presos que assim foram mal· 
tratados iam confiados á guarda de forças 
do exercito; que essas forças eram comman· 
dadas por officiaes, é que nem soldados nem 
offlciaes evitaram essas aggressões nem cas
tigaram os aggreasores. 

O leitor comprehende que se não deve 
deixar esquecer este pormenor. Ha cousas 
ci.,ue definem uma epoca, uma corporação, 
um homem. 

Esta é das que define uma epocha: a epo
cha gloriosa da Republica Redemptora. 

Pena temos nós de não sabermos os no
mes e de n ão termos os retratos dos officiaes 
que commandavam essas forças. 

Teriamos muito prazer em publical·os 

Resposta 

Pergunta o Socialista ao sr. ministro do 
fomento: Quc.tndo tem o publico o clireito de 
conhecer o resulta elo da syndicancia feita á 
5.ª secção elos Correios e Telegraph•s? 

Respondemos nós ao Socialista : Quando, 
em vez ele se terem apurado responsabili· 
dades graves de republicanos, pertencentes 
á carbonaria de que é chefe o sr. ministro 
do fomento, se tenha conseguido atirar 
essas responsabilidades para cima de algum 
pobre empregado suspeito de thalfUsismo. 

Galopins 

Um jornal referiado-se a eleições na Chi
na diz que, se ae}uella republica precisar 
d'Mma eleição fraudulenta, telegraphe para 
Portugal que de cá se lhe podrm mandar os 
homens ha bers do Pera l e da Azambuja qne 
estão para ahi á boa vida e dispensados do 
serviço. 

O que esse jorn~l nilo diz é o motivo por
que estão dispensados do serviço esses galo
pins do Peral e da Azambuja. 

Toda a gente sabe porem que a Republica 
não precisa dos serviços d,'esses homen~, 
que aliaz estão hoje republicanos, porque 
tem no sr. Antonio Maria da Silva, miais
tro do fomento, quem mui to bem saiba d'isso 
de fraudes eleitoraes. 

Sua Senhoria tem até habilitações docu
mentadas pela condemnação a dois annos de 
prisão por fraude eleitoral quando adminis
trador no concelho de Redondo. 

Seria mesmo uma injustiça aproveitar as 
habilidades dos homens do Peral e da Azam· 
buja, quando no governo está quem tão ha· 
bilidoso se mostrou em Redondo. 

Vadio 

O sr. Ezequiel de Campos fez na Gamara 
dos Deputados a seguinte declaração que 
consta do Diario das Sessões: -Tenho a de
cl?'rar á Gamara que não soii prop,·ietario; 
na,, tenho de meit no futiiro seni!.o sete pal
mos de terra de comprido e dois fia largo para 
me enterrarem; que não tenho nem eira n em 
beira; que sou um perfeito vadio, mas 
isso me levará a miirlar de viela em p oucos 
dias . 

A confissão é feita com rude franqueza 
que não fica mal ao sr. Campos. 

Não se deve porem des,ilar Sua Senhoria 
pois tem na grande maioria da Gamara col
legas cuja unica pro-fissão é a de cleputados, 
o que quer dizer que terminado o mandato, 
se os governos os não empregar até lá, vol
tarão a ser o que sr. Campos diz ser hoje. 

Outros ha lá tambem que, como o sr. 
Campos, não tem eira nem beira, mas que 
teem a felicidade de tambem não terem pau 
de fi g1,eira, unico motivo, queremos 0rer, 
de ainda se nào terem enforcado. 

Pecliclos 

Rocha Martins, n'um dos seus excellentes 
artigos nas Novitiacles, d z que os monarchi
cos de valor só pedem á R epublica que os aco· 
lha, saudoso s ela poeira ela Arcacla, e os que 
teein a percler só desejam não perder coiisa 
al[ruma. · 

O illustre jornalista quer evidentemente 
referir-se aos taes monarchicos que anda
vam para ahi em combinações, uns com o 
sr. Affonso Costa, outros com o sr. Antonio 
Jos~ d'Almeida, para a constituição d'um 
partido monarchico. 

A ideia d'esses monarchicos de valor era 
simples: A liquidação de tudo isto aproxi
ma-se. Sem partido constituído esses inonar· 
c~icos ele valor não teem uma força de que 
disponham para ... vender., Por isso, ten
tando illudir ingenuos, procuraram consti· 
tuir esse partido, de que se fallou. Chegada 
a occasião, por patrioti1;mo, ensarilhavam 
armas. ,. e beneficiavam essas perbendas da 
liquidação. 

Como com a Republi ca esses monarchi
cos. . . canhôtos, seguem precisamente o 
mesmo jogo que faziam c0m a Monarchia, 
na qual eram então ... esquerdos. 

Bem fez Rocha .Martins em fallar d'esses_ 
monarch'icos ele valor separando-os em segui 
da dos que teem qiie perder, porque effecti· 
vamente aquelles nada teem que perder. 

Nem mesmo a vergonha ... que foi cou
sa que nunca tiveram. 

~~9ª~~\S'a!Ea~~l:!J 

i PE RFUM ARIA FINA ffl 
PRAÇA DE D. PEDRO, 101 ffl 

- ~ 
LISBOA! ffiu 

· RECEBEU novo sortimento de 
essencias finas para o lenço e banho, 
sabonetes e pós de arroz finíssimos, ffl 
boa agua de Colonia Florida e pre- tll 
parados garantidos para o cabello, 

1 dando a côr natural; sortimento de 
elixires, pasta, pós dentrüicos. 

M>'===i-==ie;;,~e~~~l951~ãSe~ 
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I perfumaria Balsemão r i RUA DOS RETROZEIROS, 141 1 •
1 

TELEPHONE 2:777 . 19
1 LISBOA ~-·····-···+ 

Julião Duarte Monteiro 

~o rol ?ºS que vão partindo para o 
Al em, mais o nome de um arnicro e 
i . o ' e.o~- mais queri dos , temos a registar: 
J unao Duarte Monteiro. 

. A noticia cruel da sua morte fo i para 
noR, como para todos os que mais de 
per to o conheciam, uma das mais dolo
rosas su rprezas que temos experimen
tado . 

Julião Monteiro era para todos os 
m?narchicos ,. como para alguns repu
bli ca nos, mais que um amicro: era um 
bom irmão sempre prompt~ a sacrifi
car-se por todas as fórmas em auxilio 
de todos. 

Se a sua familia perdeu um excellente 
chefe, se os seus amigos perderam uma 
ded icação sem limites, Portugal perdeu, 
com o dcsapparecimento d'esse homem, 
um dos seus melhores cidadãos. 

Quantos portuguer.es devem á sua 
verdadeira heroicidade a liberdade e 
até a vida! . .. 

Quant..lo a historia d'estes u!Lim os tres 
annos se fizer, Jul ião Monteiro Lerá n'el
la um log;( r brilhantissimo. 

O seu funeral, realisado no dia 1 do 
corrente, foi uma verdadeira apotheose. 
U templo do Carmo, onde se realisou , 
fui pequeno para comportar a multidão 
que alli se juntou a prestar-Jhe a ultima 
homenagr.m . 

Como Eduardo S3queira disse, ao ter
minar o commovente di scurso que pro
nunciou á beira da srpulLura do nosso 1 

querido amigo, nós dizemos lambem: 
Descança em. paz, amigo! E que o teu 

exemplo nos dê forças para esta grande 
lucta. 

~(~~~~tefilO!fil(l!fil(lffilO~ 

Herminio Pereira da Silva Pinto 
TORRES NOVAS 

COMMISSARIO de VINHOS e AZEITES 

Especialidade em vinhos tintos 
de 12 a ·15 graus . 

Compra e venda á commissão 
e <le conta propria. 

•===========t============«• 
CIGARROS 

Pre!;idente ARRIAGA 
Fina mistura de tabaco havano 

A MARCA DE MAIOR SUCCESSO EM PORTUm 

Cuidado com varias marcas 
imitações d'esta famosa marca 

1$~============tt============l• 

Os bons tempos da tropa 

A.' porta do quartel 

Passam difforentes raparigas e as pra
ças da guarda vão-se entretendo a di
zer-lhes o seu dichóte, mais ou menos 
apaixonado, é claro ... 

N'isto atravessa a rua urna raparigui
ta, muHo escorridínha de peitos. Logo 
o competente galanteio • . . 

O pratelheiro, typo já muito sabido, 
com um registo disciplinar muito com
plicado! 

- Olá ó rapazes. . . o que estão vo
cês a dizer á rapariga.. . Isto, mulher 
sem peitos é u!Il regimento sem banda ... 

S. P. 
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EPISODIOS DA PRIMEIRA INCURSÃO MONARCHICA 

UM RASGO D'AUDACIA 

Entrevista com o capitão João d'Azevedo Lobo 

:, CAPITAO JOAO D'AZEVEDO LOBO 

No plano da pr imeira incursão monar
chica havia uma columna que, sob o com
mando do capitão de cavallaria João d'Aze· 
vedo Lobo, entraria pelas Beiras, em acção 
conjugada com a columna de Paiva Cou
ceiro. 

A impaciencia armou mal a columna de 
Couceiro e deixou sem uma espingarda a 
columna d'Azevedo Lobo. 

Mesmo assim, sem uma caçadeira nem 
um espêto para distribuir ás povoações amo
tinadas, o capitão Lobo penetrou pela Beira
Bai:x:a, atravessou a Beira·Alta, o Douro, 
Traz-os-Montes, percorrendo-com uma 5:im
ples eseolta de oito rapazes, oito bravos!
quatro provincias e cinco districtos ! Essa 
incursão das Beiras é um tal rasg<> d'auda· 
eia ~ue por ella se vê já que a Galliza foi 
uma pagina de elevados sacrificios, um mo
Timento servido por homens dispostos a 
todas as grandezas e a todos os riscos. 

Entrou sem armas o capitão Azevedo 
Lobo a fronteira de Castello-Branco , com o 
ímpeto, o arrojo d'um valente que se não 
deslembrara de, simples alferes de cavalla
ria, haver estado ao lado àe Mouzinho d'Al· 
buquerque, no combate de Coalélla. Mas ti
vessem-lhe as circumstancias garantido um 
soffrivel municiamento, e a incursão das 
Beiras, sem nada perder das bellezas da au
dacia, não seria apenas uma aventura cava· 
lheiresca a sommar aos heroismos doe revo
lucionarias monarchicos -seria o triumpho. 

João d'Azevedo Lobo não é nada o arca· 
boiço do farrabraz. D'uma magreza asceti· 
ca, o cabello prateado pelos quarent'annos, 
de marvotico tem apenas o bigode de lon
gas guias. O corpo insignificante é o pre· 
texto para urna alma de heroe. Um esque· 
leto onde de myologia não se poderia estu· 
dar mais do que inserções musculares, uma 
mascara d'amplo frontal, mento breve dos 
arrebatados, a bocca represando a impacien
cia, e uma vontade forte domina a sua fe
brilidade, que apenas inquieta o olhar, um 
olhar negro e dôce, olhar de commando, 
de cholera, de enthusiasmo, de fervor, olhar 
em que chammeja perpetua irreconciliação 
com a inacção. 

Vimol-o em Madrid revoltado com a ina
cção, em Paris o encontramos agora com a 
mesma revolta a minal-o. 

Homem anceando pela acção, o passado 
é sempre para elle assumpto pouco grato. 

Para nos gosarmos da saudade é preciso 
parar, a revermo-nos no caminho percor· 
rido. 

A marcha para a gloria é feita de pupilla 
accesa, era ,ada na deanteira. 

E' a differença entre o homem d'acção e 
o ascéta: a mesma fé, que em ambos ha, 
n'aquelle illumina a trabalhada treva das 
alvoradas, n'este vela o repousado crespus- ' 
culo das horas idas. 

Não foi, por isso, nada facil obter do 
capitão João d'Azevedo Lobo esta narrativa 
da sua:incursão pelas Beiras. 

Do gove'rno <la Limcla á l-'1·aça 
d' .Almeida, 

~zevedo Lobo era um simples 11spirante, 
s~h1do 1ª Escola do Exercito, quando Mou
zrnho d Albuquerque o convidou a ir com 
o seu esquadrão de cavallaria para a cam
panha de J895. Foi mister promovel-o a al
feres, para o pôr em condições de aceitar o 
desvanecente convite. Mezes depois, o alfe· 
res Azevedo Lobo entrava, com o seu com
m~~te no Kraal do Gungunhana, a geração 
militar de 95 contava mais um valen,te e a 
escola colonial que Antonio Ennes 'e o 
Heroe de Chaimite fundaram tinha mais 
uma experiencia capaz da acção continua· 
dora dos mestres. 

Na sua longa carreira ultramarina pe
quenos oasis teve no Reino; estava passando 
um d'esses períodos no comrnando d'um 
esquadrão da Guarda Mu nicipal, quando 
aquella fraqueza de mando, que vinha 
d'alto a baixo, e já con aminára os chavei
ros .de Marte, desgostou tanto o capitão 
Azevedo Lobo que se affastou para o Ultra
mar. 

-E a õ d 'outubro onde estava? 
-A gevernar a Lunda. A noticia da pro-

clamação da republica . .. · 
. • -Perdão, perdão! Já agora dê-me uma 
1dea geral do seu districto . O que é a 
Lunda? 

Uma ri qmzri que tem qu::1,ro vezre r r
tugal-approximadamente 2'iO:OOO kilome· 
tras quadrados. E' um districto: deviam 
ser pelo menos tres. D'esees 270:000 kilome
tros quadrados está occupado apenas um 
quinto. Eu havia proposto a occupação do 
Estado de Cassange que é o que obsta á 
occupação effectiva do districto, porque os 
pov.os chamad?s Bangalas, ou Banglas, são 
mmto aguerndos. O Bangla é mesmo o 
povo mais aguerrido. Não se parece nada 
com o resto da população nativa do conti· 
nente negro. O Bangla é esvelto, agi!, muito 
astuto, nobre, altivo, nada do escravo das 
outras paragens. Lembra os Vatuas. Muito 
bem organisado, muito cioso da sua inde· 
pendencia, derrotou em i862 a columna do 
te1;1ente coronel Casal, e d'ahi para cá o re
ceio-da parte do governo central- de no
vas expedições, tem-o conservado n'~ma re
beldia constante, incitando os outros povos 
sob a suzerania portugueza, !l revoltarem-e~ 
tambem, o que tem creado difflculdades á 
occupação existente. Até hoje o concelho 
mais proximo dos Banglas, junto á fron
t11ira, era o de Tallamungongo (olha os 
montei), remini1cencia da antiga feira por
tugueza de Cassange. Esse concelho é a ne
gação completa de todo o systhema adm i
nistrativo. O J aga de Cassange (chefe dos 
Banglas, era entretido pelo administrador 
do con.celho com presentes de cachaça. 

-O que?! 
-E por instruções superiores! I sto de 

governar districtos embebedando os pretos 
é ... original! Trabalhei para acabar com 
este vergonhoso estado de coisas, que se 
póde chamar mais do que incuria - aban
dono e desordem. Imagine que, visitando o 
deposito de material de guerra, fui dar com 
uma metralhadora, novinha em folha. •En
tão, ha aqui uma metralhadora, e não se me 
diz nada?•-«Isto já para ahi está ha muito 
tempo. Chegou do Reino antes de V. vir, e 
como se lhe quebrou uma peça, guardou-se 

·para aqui . .. •. Havia falta de metralhado· 
ras nos fortes, e uma boa metralhadora 
arrumava-se para um canto como uma ca
deira a que se rompeu a palhinha. Dei 
ordem para a remetterem ao arsenal de 
Loanda, expediente de que aquella nossa 
gente se não lembrára. E tudo o mais assim 
era. Fartei-me de fazer relatorios minucio
sos e documentados. 

- E ... ? 
- E, por fim, lá consegui que se assen-

tasse n'uma expedição destinada a tornar 
effectiva a nossa occupação. Tinha tudo 
planeado, e cheguei a mandar construir um 
forte, por signal que d'uma maneira curio· 
sa. Chamei o chefe do concelho á séde do 
districto e disse• lhe : • Vocem ecê vae levan
tar-me uma pallissada, como se foss e para 
curral de gado, n'itm ponto a cavalleiro e 

proximo da sua séde.> Dei-lhe 11s dimensões, 
e o homem lá foi. Depois, para ficar mais 
arranjadinho, mandei deitar terra, murar, 
pôr-lhe uma porta. Os proprios soldados, 
que se apresentaram lá corno trabalhadores 
ajudaram , e, dentro de dias, o forte appare
ceu, com a sua metralhadora, guarn ição, 
páu de bandeira, armado e municiado. Só 
assim, com argucia se póde luctar com o 
Bangla, arguto e desconfiado. Se eu tenho 
dicto que ia construir um forte, os Banglas 
atacavam-me os homens antes d'elles terem 
a defeza, e eu, sem forças disponíveis, não 
podia proteger Ofl trabalhos da fortificação. 
Era tal a convicção dos povos de Massongo 
(homens do Songo) que o governo por tu
guez não levantava ali um forte que eu re
cebi um officio do chefe do concelho de 
'l'allamungongo, dizendo: cá estd o forte . O 
espanto foi tal q1te teem aqui vindo, ver se é 
verdade existir o fort e, as vovoarões em veso. 

- E a expediçllo? 
- Estava resolvida . Tinham-me até no-

tado que eu pedia pouca força ; queriam 
ver-me requisitar mais artilharia; mas eu 
bem sabia o que fazia, e conhecia bem o dis· 
tricto que não pieava pela primeira vez In
felizmente, a revolta do sul d' Angola des
viou as forças, e não se fez nada. Hoje não 
sei como estará a Lunda. N'aquelle tempo, 
os meus relatorios eram a r eprodução da 
situação, da:. necessidade'3, e do esperançoso 
futuro economico que ali havia para Portu
gal. Não tenho aqui as copias dos meus re
latorios, senão veria como a Lunda é um 
assumpto de apaixonar um patriota. Por 
mim, que nã(! estive lá a receber mas a ga
nhar o que o Jli:stado me pagava, interessei
me com o amor que todos os coloniaes do 
meu tempo votavam á Africa Portugueea. 

- Veio logo para o Reino, após a Repu
blica? Como deixou o governo da Lu.nda? 

-Eu lhe conto: recebi, transmittido 
pelo governador geral o sr. major Roçadas, 
um telegramma do governo central (minis
terio das colonias) que dizia: •Proclamada 
Repi,blica em Portugal sem effusão de san
gue, por exercito, marinha e povo•. A seguir, 
este outro telegramma do governador: cor· 
dem para proclamar no districto do seu go· 
verno novas institiiições, . Mandei lavrar um!l 
acta, sem manifestações, nem solemnidade 
de especie alguma, fechei a secretaria , onde 
nu nca mais tornei a pôr os pés, e durante 
oito dias esperei ordens. Como nem do go
verno da Provincia nem do governo Central 
dessem signal de vida, apresentei-me em 
Loanda, donde embarquei para o Reino. Ao 
governador interino, o juiz da Relação Dr. 
Caeta 10 Gonçalves .. , · 

-Mas, então, o major Roçada;;, que tan
to metro de panno venn<>ibo gas ou em fes
t <>ja:r o advento ea Republica, j{: não estava 
no governo da P , ovi.ncia? 

-N~o. s~bsti.tu,iram-o logo. Ao gover· 
nador rnterrno, Jlllz Gonçalves, hoje sena
dor e a quem fez espanto ver-me ali res· 
pondi: cPecli por telegramma a minh~ de· 
missão, e, como não chegasse 1·esposta, resol
vi entregar o districto• 

- E veio logo para Lisboa? 

A tentação do Fausto cwntaclci 
po1· 1.i1n minist1•0 do Gove1·no 
Provism·io. 

- Logo. Collocaram-me em cavallaria 7, 
aquartelada em Almeida, talvez o sitio mais 
f rio e humldo de Portugal, portanto o pon
to menos proprio para mandar um homem 
que chega d'Africii , depauperado por via
gens pelo Int_erior. Fui á Junta, e cs quatro 
mezes de licença, que obtive, aproveit11i-os 
para ser util ao meu Paiz, trabalhando pela 
restauração monarchicit Conspirei dia a dia, 
n'esses quatro mezes de Lieboa. Uma noite, 
estava n'uma rua da Baixa, passou o Brito 
Camacho, e, com aquella dôce mansidão de 
mulher da Judêa, disse-me: •O' Lobo! você 
por aqiâ? ! • - <Imaainava que eu estava a 
faz er enthusiasticos discursos adhesívos na 
hunrla?,, . • - «Não. Eu sfibia que V. já tinha 
vindo, mas faz ia-o em Almeida, e folguei em 
o ver aqui, porqite sup7ntz que .fd t ivesse ar
ranjado a transferencia. » - •Está m11ito en
ganado. Estoii de licença da Junta. Nãoª"
ranjei transferencia nenhmna. • - •Mas vo· 
cê, . se o colocassem •á, .• • - « Você jitlgu que 
eu soit como esses pulhas que vara ahí anrlam 
a bajular-vos, e de qirn vocês mesmos devem 
ter nojo?• - «Bem sei. Mas, digo eu se se 
lhe arranjasse mna transferenciasita . .. • 
- «O que você qiter diser na sua é: se eu es
toit disposto a vender·me? Transferencia d'um 
logar mau para um logar bom, não ha sem 
o interessado a pedir. E eu, á republica, não 
peço nada. Você queria qiie eii lhe dissesse 
que acceitava. Não acceito coisa nenhuma. 
Quanilo se me acabar a licença, vou para 
Almeida, como vou para o inferno, na cer· 
teza de que em Lisboa, em Almeida ou no in
ferno, eu serei sempre um inimigo vosso.• O 
ministro do Provisorio despediu-se esfogue
teado, a correr para o conselho de minis
tros, e eu, quando se me acabou a licença, 
fui para Almeida. 

.A indisciplina <la pn,ça <l' .Al
nieida. Um comm.andante 
com 1ne<lo <los solcla<los . 

- Foi d'Almeida que sahiu para Hespa
nha? 

- Foi. Quando cheguei a Almeida e me 
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apresentei ao commandante da praça e do 
regimento - o tenente -coronel Rocha Tei
xeira- , tive a impressão de que o homem, 
que eu já conhecia, mas sómente dos cava· 
cos do Martinho, não era u m fura-paredes 
mas devia ser uma boa pessoa, mais bona
cheirão do que marcial, mas emfim um bom 
homem, com quem me não daria mal. Eu 
commandava o i. 0 esquadrão. O regimento 
estava, como todo o exercito republicano, 
n'uma indisciplina de que córaria um chefe 
de mangas de qualquer sobado do interior 
africano. Ora eu é que não estava nem estive 
disposto a subscrever essa indisciplina. Aci
ma de tudo, das paixões politicas, dos prin· 
cipios, das sympathias de regimen, eu, offl
cial do exercito, colloco a disciplina do
exercito. E, assim como sou incapaz de per
mittir um affrouxamento de disciplina para 
all iciar soldados, sou tambem incompatí
vel com qualquer passividade perante a in
disciplina, em · nome d'esses serviços das pra
ças ao novo regimen. Succedeu que um cabo 
do meu esquadrão inc tou as praças a uma 
insubordinação: o não levantar do rancho 
que é a expressão elementar das insubordi· 
nações de caserna. Uma pra\la amassou a 
marmita, as outras não levantaram a comi· 
da, e eu procedi . 

-Como? 
-Mandando metter o cabo, cabeça de 

motim, no calabouço. Mas aos meu3 princí
pios de disciplina pareceu o caso tão gl'ave 
que, considerando não ter na minha alçada 
meios bastantes para dar o merecido casti
go, comumniq mi a occorrencia ao comman· 
dante, tenente-coronel Rocha Teixeira, para 
elle proceder. Sabe o que fez o commandan
te, tenente-coronel Rocha Teixei "ª? Mandou. 
tirar o cabo do calabouço, e levantou-lh~ o 
castigo, sem sequer m'o comrnunicar. Quan· 
do, depois d 'isto, cheguei á sala de jantar 
dos officiaes, e dei com o commandante, 
tenente-coronel Rocha TeixPira, rnetteu-me 
tanto nojo que não me sentei á mesa, e sahi. 
Corno vem acontecendo com todos os offi. 
ciaes que não tremem de medo ante o solda
dinho carbonario, parece que o meu nome 
foi indicado ao pápa negro do mini~terio 
da guerra, porque não tardou a vir o inevi· 
tavel telegramma, chamando-me a Lisboa. 
Mas simultaneamente eu adoeci, e um me· 
(il.ico civil e o medico militar não me repu
taram em estado de me levantar da cama. 
Assim passei dois mezes. Até que, como cho· 
viam os telegrammaii\ do ministerio <).a guer
ra, a r equisitar-me, 11ssim que me achei 
melhor e com forças para montar a cavallo, . 
mandei arrear duas montad,i~, up.1a para 
mim, omra µnr,1 o meu sargf!1~to, e deixei 
Alm eida, indo parar a S:ihmrn!1ca, o de lá a 
lHadrid , ond e nos conhecanws. Agora um 
episodio curioso: tem pos dcp, i -; fJi preso e 
mettido no calabouço d' Alm eidii, um ho
mem accusado de ser monarcbioo e conspi
rador. Chama-se Peesoa, e está agora em 
Paris. O cabo commandante da guarda á 
cadeia, preguntou ao pr,eso : - «Então você 
veio preso vor conspirador?• - •E verdade
q1te sim•.- «D'aqui d' Almeida, contou o cabo 
da guarda, tam bem foi para Re8panha mn 
official; era até o conimandante do m eu es
quadrão, o capitão Lobo Nâo era mcí pessoa, 
mandoii· me metter no calabouro, mas a bem 
dizer, . . elle tinha «rezão », mas o nObSO com
mandante tem medo ·da gente, e levantou·me· 
o caitigo!, 

.A incu1·slio <las Beiras· 

-E depois que o deixei em Madrid, o 
que foi feito de si ? Conte lá essa odyssêa 
da incursão das B.)iras. 

-A '.l!6 de setembro de HlH chegava a 
Monforte, depois de ter ido a Bilbáo, muito 
contra minha vontade, por calcular que 
não arranjaria l iít armas; a 27, de manhã, 
o capitão Jorge Camaclrn entregou-me uma 
carta do com mandante Paiva Couceiro, en
carregando-me de tornar a direcção do mo
vimento das Beiras, em substituição d'outro 
camarada. N'esse mesmo dia parti, com 
J osé Fróes, escolhido para me coadjuvai, 
para Ciudad Rodrigo, onde entrei com a 
man hã de ~ó. Ahi encon.trei Tavares Proença 
e por elle tive conhecimento de que ainda 
não havia u rna arma. Segundo as indiga
ções da carta do capitão Paiva Couceiro, eu 
d~via entrar a 30 uu no dia'! &'outubro, se 
recebesse um telegramma dizendo: «Estou 
bom•. Tavares Proença poz-me immediata
mente ao facto da organisação revolucio
naria do districto de Castello Branco, e, 
verificou-se que, com um mínimo de 200 
armas, a victori a era infallivel. 

Dei dois telegrammas para Madrid: um 
ao bacharel Alberto Pinheiro Torres, outro 
ao Domingos Megre, pedindo-lhes que me 
arranjassem as armas que a seu cargo es
tava arranjarem-me. Não contente com isso, 
despachei um proprio com uma carta para 
o sr . Pinheiro Torres: em que velo amor de 
Detts supplicava armas, fôs,em de que qua· 
!idade fôssem. A noite trouxe-me a res· 
posta de Pinheiro Torres : que estava tra
taudo do caso. Mas a 2!l, á noite, chegava o 
dr. Domingos Megre e declarava-me que era 
impossível arranjar armas, dentro do praso 
indicado. Resolvi entrar custasse o que cus· 
tasse, e, no · dia seguinte, pelas H da noite, 
partia com Tavares Proença, Antonio Graça 
e José Froes, para Hoyos. O Megre resol
vera voltar a ver se com,eguia algumas 
armas, embora para uns dias depois. Eu, 
em todo o caso, expedira mais telegrammas 
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a Pinheiro Torres, pedindo-lhe que respon
desse para Hoyos. Imagine o meu estado de 
espírito, sem uma arma, absolutamente inu
tilisado, e vendo como tudo o mais se dis
punha bem. Demais a mais, não recebera o 
telegramma combinado, e estava portanto 
persuadido de que no norte tinham entrado 
a 30. Na madrugada de 2, chegam a Hoyos: 
Luiz Rebello Valente, o D. Luiz Lencastre, 
o dr. Francisco Cruz, e o «Alma-Grande» 
que se haviam alistado para entrar com
migo. FinalmentP., a 3 d'outubro - a 3 ! - , 
recebi um telegramma do sr. Pinheiro 
Torres .. . 

-Dizendo? ... 
- Estas palavras d'Extrema Uacção: 

«Humanamente impossivel, sinto muito,. Era 
o termo de qualquer esperança: não tinha 
uma arma. D'ahi a pouco outro telegramma 
do Megre: •Couceiro entroii hontem, aguar
nição de V'ianna do Castello adheriii•. 

- N'esse dia aind i o Couceiro estava no 
acampamento de Lubiam, donde ia para o 
acampamento da se ·ra da Sanabria, donde, 
então, entrava em Portugal, de .&, para 5, 
com direcção a Bragall<;a, onde o Lima não 
nasce nem desagúa. 

- O Megre transcrevia um telegramma 
de Madrid. 

-Bem sei • 
- Muito surprehendido que o capitão 

Paiva Couceiro tivesse entrado a 2, sem eu 
ter recebido telegramma que d' isso me avi
sasse, expuz aos rapazes a situação: «ei, re
cebéra a missão de levantar os povos das Bei
ras; ficaram de me mandar arinamento, e nem 
itmci caçadeira, nem uma fisga, nem mna 
figa; eu não deixava por isso de cwnprir, 
como podesse, a minha missão, pois que quan
do aceitava qualquer missão, em que houves
se risco, tive sempre por norma ir até ao fim. 
Que eu ia para a fronteira e para Portugal, 
mas n' aquellas condiçõ~s os desligava ele 
qualquer solidariedade.• Os oito rapazes, 
oito portuguezes de lei, responderam· una
nimemente que me acompanhariam até ao 
fim, succedesse o que succedesse. E sem 
pensar em mais nada do que em secundar o 
movimento iniciado pela columna e.e Cou
coiro, que eu suppunha já nas margcas do 
Douro, partl com Tavares Proença, Manoel 
Vaz Preto, Francisco Cruz, Luiz Rebello 
Valente, D. Luiz de Lencastre, Antonio Gra
ça, José Fróes, e o •Alma Grande», direito 
á fronteira. 

E é então, n'esse extenso trecho da nar
rativa qne vae desde a hora a que oito te
meridades, commandadas pelo capitão João 
d 'Azevedo Lobo, se põem a caminho da fron
teira Sul de Castello-Branco, até qu9 vinre 
e tantos dias depois transpõem a serra, para 
s,3 reinternarem em H 'Spanha, é en tão e ahi 
que se vê o que póde a decisào e a coragem 
d'um punhado de valentes. Paginas drama
ticas em que a to~o o momento se lhes de·· 
pára a morte, e a prisão, ellas excedem os 
mais recuados limites d'um numero de jor
nal, e impõem á imotividaãe do leitor a 
trégua necessari.a para escutar o resto d'esta 
narrativa, emocionante, rica de enredo e de 
lances, dos mais bellos episodios que oca
racter cavalheiresco dos portuguezc:s tem 
vivido e feito acção. 

Descancem, poi!1, e preparem os cora
ções. 

Joaquini Leitão. 

~·•teftllle 

SEMANA MUNDANA 

F AJJ'IILIA REAL 

Sua Magestade El -Rei D. Manoel que 
se havia dignado acceitar a eleiçilo co
mo socio de honra com que a Royal 
Geographical Society, de Londres, vo
tara a sua admissão, assistiu no dia 24 
de fevereiro á sessão solemne convoca
da cümo preito de homenagem á memo
ria do commandante Scott, da Arm&.da 
Real Britannica, e dos companheiros 
d'este que perderam a vida no regresso 
da sua expedição ao polo sul. Aberta a 
sessão e antes de proferir o discurso 
commemorativo o presidente, Lord Cur
zon of Kedleston, antigo vice-rei das 
Indias, referiu-se em termos elevados á 
honra que Sua Magestade conferira á 
Royal Geographical Society acceitando 
a sua eleição e dignando.se acompanhar 
os seus novos consocios na commemora
ção d'aquelle acontecimento que, simul
taneamente, registava um grande feito 
e uma grande perda para a Inglaterra 
e para a humanidade. El -Rei agradeceu 
o cumprimento em termos adequados 
que muito captivaram a assistencia. 

-Sua Magestade El-Rei D. Manoel 
tomou parte, no dia 26 de feverei ro, em 
um banquete de 24 talheres que o Rei 
de Inglaterra deu em Buckingham ra
lace, ao qual assistiram, entre outras 
pessoas, os snrs. marquezes do Lavra-

dio e de Soveral e os embaixadores da 
Russia e da Austria· Hungria. El-Rei 
D. Manoel acompanhou o Rei de Ingla
terra, depois do banquete, a um grande 
concerto de amadores de musica. 

- Sua Magestade a Rainha D. Ame
lia honrou com a sua presença, no dia 
24 de fevereiro, a Royal Amateur Art 
Society inaugurando a exposição annual 
d'essa Sociedade onde adquiriu alguns 
objectos e distribuindo as medalhas aos 
artistas premiados. Sua Magestade a 
quem os assistentes fizeram um acolhi
mento muito carinhoso e que a todos 
deixou captivados com a sua conhecida 
gentileza foi almoçar depois com a du
q ueza de Somerset, directora da socie
dade, no palacio ducal de Grovesoar
Sq uare. 

-++-

QUADROS Â PENNA 

Havia já um bom pedaço que a creada 
tentava acolchetar o vestido novo da Emi
linha. 

Successivamente a rapariga puzera-se de 
pé, ajoelhara-se, voltára-se para a esquerda, 
inclinára-se para a direita, e não conseguira 
nada. 

O marido olha, interessado primeiro, tro
cista depois. Por fim, levanta·se: 

- Deixe lá isso, Justina •.. Eu acabo de 
vestir a senhora ... 

Emilinha sorriu, feli z, desafogada. 
-Ah! sim .. . Esta rapariga já me estava 

contendendo com os nervos. 
O marido deita fora o cigarro, aproxima

se, solta os colchetes já preso3, e começa a 
tarefa: 

- Em cima primeiro , aconselha Emili
nha. 

-Deixa-me cá . . . Verás como eu arranjo 
isto depressa. 

Em qualquer outra occasião Emil inha 
complicaria as cousas, mas n'aquelle mo
mento - talvez porque vagamente se sente 
em poder do marido-não responde nada. 

-Ha primeiro o corpête debaixo. Viste? 
-Vi, sim ... Mas está quieta ... deixa lá 

agora o cabello. Se te mexes assim, não ha 
mei o .. . 

O marido falla com auctoridade, - uma 
auctoridade de que habitualm ente não se 
utilisa. Mas n 'esse momento sabe-se indis
pensavel, e então aproveita-se, cobardemen
te. Sente tambem um certo orgulho em fazer 
aqni.llo mais depressa e melhor que a creada 
de quarto. Por um triz que se não volta pa
ra o lado da creada a dizer, com fingida mo
destia: 

-Vê? ... Não é nada difficil. · 
Mas a creada de quarto, que é afiual crea

da para todo o serviço, já se foi para a co
sinha. 

E e le eontinua na tarefa. Ha o corpête 
de baixo, depois ha umas fitas, para ajustar, 
e ha colchetes supplementares, e ha outros 
que, velhacamente, se occultam entre as ren
das ... Mas elle vae seguindo, pausadamen· 
te, methodicamente, e a cada momento es
pera que Emilinha, maravilhada, lhe mani
feste a sua adnd ração. 

Emilinha pergunta: 
-Encontras ? 
-E' claro que sim . .. 
E continúa. Emilinha começa a dar al 

guns signaes de impaciencia. Só faltam 
dois . .. Só falta um ... Prompto !. . . E o 
marido indireita-se : 

-Acabei ... Está bem? 
Emilinha olha-se ao espelho por cima do 

hombro. 
-Está muito bem. 
O marido senta-se de novo, accende ou

tro cigarro e declara : 
- Tam bem a cousa não era tão difficil 

corno isso. Eu sou um homem, nunca acol
chetára esse vestido, e comtudo não levei 
quasi nenhum t.empo. 

Queria cumprimentos, o tributo de admi
ração satisfeito a que lhe davam direito a 
sua habilidade e a sua complacencia. Como 
que uma vaidade o invade, o orgulho das 
coisas fu teis disperta n'elle mil recordações 
da sua vida de rapaz e como que um vago 
desejo de confidencias. Como Emilinha não 
diz nada, elle observa : 

-Eu dava uma boa creada de quarto . De 
resto esse vestido não é difficil de acolche· 
tar ... Ha alguns que são tremendos ... 

- Ah ! sim . . Mas os meus silo sempre 
muito simples . .. 

- Sim, os teus, mas n'outros tempos co
nheci dois ou tres ... Era preciso ser-se um 
artista . .. 

Falla ainda . .. 
Emilinha imperceptivelmente irrita-se. 

Como está com pressa, não responde nada, 
digna-se mesmo sorrir áquel la evocação da 
vida de solteiro. 

Elle continúa fallando sempre . .. Dir-se
hia que ella o não ouve ..• 

Mas amanhã,. mas hoje mesmo, ao voltar 
para casa, aproposito seja lá do que fôr, de 
nada mesmo, r esposta fulminan te a qual· 
quer timida observação d'elle. Emilii;iha 
atirar-lhe-ba á cara, - pois, sem o parecer, 

não perdeu uma unica das suas palavras. 
- E' claro. . . A ellas fazias- lhes todas as 

vontades . .. a essas mulheres que te faziam 
acolchetar os vestidos, como se não houvesse 
creadas para isso ! 

E elle então, o imprudente, torcerá a 
orelha ... sem. deitar sangue. 

M. Level. 

-++-

UM POUCO DE TUDO 

- Está em S. Paulo, Brazíl, o snr. 
D. Miguel d' Assis Mascarenhas (Sabu
gal e Obidos). 

- Teem estado no Porto os snrs. 
Visconde, de S. Gião. 

- Vindo do Norte, já está em Lisbôa 
o snr. Conde de A villez. 

- Já está no Funchal a senhora D. 
Luiza Grande de Vasconcellos. 

-Acompanhado de sua filha, está 
em Pau, onJe fixa resideucia o snr. Dr. 
Manuel Paes de Sande e Castro. 

- Parte segunda-feira para Paris a 
senhora Marqueza de Tancos. 

-Tem estado em Pizi, Italia, o snr. 
Carlos Moser. 

- Já regressou do Norte o snr. Con
de Caria. 
-Está em Lisbôa o snr. D. Vasco 

Maria Cabral da Camara (Belmonte). 
- Da sua viagem ao extrangtiro re

gressou hoje a esta cidade lYinrn. Auro
ra Reis proprietaria do Salão Parisien
se, estabelecimento de chapeus de se
nhora á Galeria de Paris. 

- Realisou-se antEs d'hontem na 
egreja de La _Concepcíón em Madrid, o 
baptisado de um filhinho da senhora D. 
Elisa Sellés Villas-boas e do nosso ami
go e antigo collega do ocCommercio de 
Barcellos» Dr. Joaquim Paes de Villas
boas. 

Do neóphito que recebeu o nome de 
Joaquim, foram madrinha, sua tia ·avó 
paterna, e padrinho seu avô materno. 

-++-

CONCURSO HYPPICO 

- Está marcada para amanhã a fes
ta hyppica no Campo do Bessa, P.orto, 
que está despertando bastante enthu -
siasmo. 

. -++-

p AS SOS MANUEL 

- N'este elegante cine, tem havido 
sessões, aos sabbad.os, muito animadas. ____ ,.._ ................ , ____ _ 
o • serviço militar 

l!t1 certas idei~1s , que, como as epide
mias, fazem a sua aµparição, tem o seu 
pt:i riodo agutlo, decrescem depois e quan. 
do a gente mal dá por isso . . . passaram 
á historia . ' 

E, quando, pas5~dos annos o investi
gador curioso vae constatando da sua 
ex;steecía durante uma certa epocha, 
da sua influencia ma ior ou menor sobre 
a misera humanidade, não se póde fur
tar a um sorriso quasi de commisera
ção, quasi de incredulidade, e a dizer : 

- Ora parece impossível, coroo estas 
cousas tiveram força . .. 

E' o que se esta dando com a redu
cção do tempo de serviço na fileira . 
Quasi vae a passar á historia! 

E, cousa curiosa, já hoje se ouve fal
lar sem que isso pareça uma heresia ou 
uma desconchavada tolice, na perma
nencia a longo praso na fileira: 4, 5 ou 
6 annos ... 

Isto é, já se reconhece que para se 
ser born soldado é preciso tempo. 

Quem o havia de dizer aqui - não 
digo mais ... - ha dois annos ! 

Outro facto não menos curioso. E' de 
França que partiu a ideia da redoeção 
do tempo de serviço. Vae a Europa qua
si em peso - a terrível tnfluencia do 
febrão, o período a~udo da malarie ... 
-: segue a França. Vae a França (agui-
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lhoada bem o sabemos principalmente 
pelas deficiencias de effectivos provenien
tes de fraca natalidade) augmenta a per
manencia. Yae a Europa em peso -
ver-se-ha .. . - passa-llie o febrão e vol
ta á longa permanencia na fileira. 

A epidemia vae pois a passar. E le
mos ainda a doce e consoladora espe
rança de que será em nossos dias, que 
voltaremos a ver soldados a valer, de 
verdad ... 

Soldados de verdad?! 
Sim! Porque nós nunca consideramos 

soldados - na nobre, na completa acce
pção do termo - isso que para ahi ve
mos e que, por mal dos nossos pecca
dos, fomos vendo, desde que viemos 
para a tropa. 

Formar um bom soldadó é uma cousa 
tão complexa-diziam-nos isto nos tem
pos ominosos, desde os bancos das es
colas - que de forma alguma se com
porta nem com dois annos no serviço. 
do activo, quanto mais com cinco sema
nas de b:1 làb, perdão, de instrucção. 

~Juito embora essas cinco semanas .. . 
(lá ia o balão) sejam judiciosamente com
pletadas por manobrinhas e guerrasi
nhas de «repetição», em que morrem 
(de susto) muitas lagartas, em que se 
ouveill muitos silvos de apito, muitas 
vozes imperiosas «Oh! rapaz olha que 
es tás a atirar para as nuvens)i e ... em 
que tudo volta ás suas casas, radiante, 
satisfeito e ... sabendo tanto como d'an• 
tes .. . 

Não! Ser um bom soldado, formar 
um bom soldado - não é nada d'isto ! · 

Não é nada d'isto I Diziam .nos nos 
tempos ominó'sos, que a base de toda 
a iostrucção do soldado era a instru
cção individual. 

E esta individual visava não só a. 
preparação moral do recruta, como a 
instrucção theorica nas casernas, como 
os preliminares da tatica de taboleiro e 
exercidos de brilliantura (que digam o· 
que quizerem são indíspensaveis para 
se conseguir o aprumo inherente a todo 
o troupier, que se p!·éze), como, e 
muito principalmente, a instrucçào de 
campanha propriamenle dita . 

Escolas pequenas, bem enquadradasy 
recomendavam os regulamentos-aquel
his estupidos regulamentos dos tempos 
ominósos. 

E recomenàavam tambem que se pro
curasse ministrar ao soldado indivi
dualmtnte o maior espaço de tempo 
possivel , o que elle. precisa va 'ele apren
der. 

E nomes, que eu já envolvo n'uma 
grande saudade (sem preocupaçõ'!s da 
poli tica que sigam porventura) como os 
que fórnrn meus commandantes de re
gimento e de companhia, não se can
savam de nos repetir, qne o suldado~ 
como urna creança, é preciso educar 
com desvello, instruído methodicamente 
com cuidado, de modo a bter d'aquelia 
magnifica ma teria fH ima, Ludo quanto 
d'ella se deve obter. 

E não é só durant os rnezes de re
cruta. qne o so!Jado aprende. As pala
vras prompto da instrucçào, signifkam 
tão só mr nle que a matcria em bruto 
está desbastada, prorn pta a ser traba-
1 hada, burílada e aperfeiçoada. 

E, para isto, 3 annos não são de 
mais . 

Um soldado d'infanteria deve ser um 
sufficíente ati rador - logo precisa d'uma 
cuidada instrucçào preliminar de tiro e 
de avaliação de distancias. O soldado 
precisa de sabe-r o que é marchar, es
tacionar e combater, nos multiplüs de
talhes que estas palavras encerram na 
sua significação tatica e de campanha. 
O soldado precisa d'uma solida educa
ção moral e cl'um grande espirito de 
corpo. 

O que tudo isto se nãJ comporta é 
com vias reduzidas . . . 

Como aspirante a official servi em 
Mafra - como era estup ida praxe dos 
tempos ominosos - uns oito ou dez 
mezes. Dez mezes de constante instru 
cçào, em que o soldado não era distra
hido de fórma alguma para fóra da 
instrucção. Tra balh ava-.;e e trabalha 
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va-se, póde dizer-se de sol a sol, a va
ler, sempre ou quasi sempre no campo. 
O soldado sahia preparado no essencial, 
isto é, prompto ... para no anuo ime
diato continuar a proceder, continuar a 
praticar e ainda no ou tro seguinte, que 
não seria de mais. 

Havia pessoa l ern abundancia: offi 
ciaes, aspirantes, sargentos. Por conse
quencia as escolas regulamentares de 8 
a 9 individuos. 

A fazer mecher aquelle mundo todo, 
officiaes. como o capitão Peixoto, o len- . 
dario Normal, que é bem uma honra 
da infauteria portugueza e que amava 
a instrucção do soldado, como se ama 
uma filha . .. 

E o soldado não sabia completo. Pre
cisava ainda de aprender e aprender 
muito. 

Depois vinhamos para os corpos 
eramos promovidos a alferes e logo 
na primeira incorporação, a que assis 
tíamos, era uma miseria I Falta de 
pessoal graduado, escolas enormes, um 
h@rror ! 

Em infan teria ~. d11rante um tempo 
(a instrucção era por companhias) es
tive só~inho na instrucção. Sargentos 
não havia. Cabos não havia. E n'esse 
anno a minha companhia - a Q. ª do 1. º 
- recebeu os retardatarios, ga luchi
nbos que iam cahindo ás pinguinhas, 
hoje um, amanhã outro, etc . ... Escu
sado será dizer que, apezar de toda a 
minha boa vontade, e como não tinha 
o dom de ubiquidade, os pobres retar. 
datarias, postos de laqo , perdidos lá 
ao fim da parada, agora im;trnidbs por 
um, amanhã por outro, logo pelo cabo 
quarteleiro, depois pelo fachiua das lu
zes, que eu quasi implorava para irem 
dar umas vozezinhas áquelles desgra
çados ... ficaram n'um lindo estado . .• 

Chamavam·lhes no regimento os fi
lhos das hervas ... 

A instrucção de dois annos pois não 
chegava, como não chega aqui em 
França, corno eu vi que não chegava 
em llespanha, como não chega em 
paiz algum do mundo. 

Màs se a instrucção dos dois annos' 
não chegava nem com pouco pessoal, 
nem com muito pessoal- o que fará a 
tal decantada miliciana, de via redu
zida. 

Deve ser marnvilhoso I Eu calculo e 
sei bem como ella se dá . .. 

o pessoal cada vez mais reduzido, 
escolas enormes, tudo a marche-mar
che, de pé no estr ibo, como o arabe, 
porque é preciso qne se diga que os 
meninos aprendem bem e depressa, 
porque é preciso ter exerci tos de n + 1 
mil homens ... 

Eu sei bem, como isso se faz. Estive 

12 FOLHETIM DE «O CORREIO» 

A CHICA 

EM CASCAES 
\ 

Depois da revolução um grande numere 
de familias da roda da Ohica tinham resol
vido ficar em Cascaes, como pretexto con
tra o facto da cidade de Lisboa ter procla-
mado a Republica. . 

A Chica viera para Lisboa, não porque 
approvasse o procedim.ento incorrecto da 
capital do reino, mas porque o Cazuza, que 
estava atrazado nos estudos, não só por ser 
muito estupido, mas tambem por ser muito 
mandrião, precisava estar perto do lyceu 
cajo professorado tinha a seu cargo fazer 
entrar n'aquella cabeça o conhecimento de 
todas as cousas necessarias para que elle 
no futuro pudesse ser. . . um amanuense 
com o curso de direito ou de engenharia. 

Além d'isso a Chica não se sentira sedu
zida com a perspectiva d'um longo inverno 
passado nas ruas tortuosas de Cascaes, lon
ge do bulício da, cidade, tendo a admirar
lhe a graça do seu sorriso, o brilho dos 
seus olhos, o vermelho dos seus labios e o 
airoso das suas anéas, a meia duzia de ho
mens, que, por economia, por snobismo ou 
por... mêdo, passeariam ás tardes pela 
alamêda da cidadel1a ou pel;i_ estrada da 
B-0cca do Inferno a sua ociosidade. 

A Chica, creio já tel-o dito, não era ra-

4 annos, quasi consecutivos na inslru
cção das 2. ª" reservas e coo heço bem, 
como se preparavam clari~has para o 
Quo Vadis final. Oh! se sei ••• 

A nossa infantaria deve estar cousa 
fresca... , 

E' uma infantaria da qual se poderá 
dizer, como aquelle imped ido dizia, dos 
actores, que representavam n' 1!1n bene
ficio a que elle tinha ido com bilhete 
dado pelo patrão: 

fSaberá Vossoria que lá para paiza
nas não trabalham mal .. . » 

Aqui vêm-se nomes como os dos ge
neraes Michal, Tréméau, Lacroix, Bo n
nal, Duchesne, a appoiar a these patrio
tica do general ~faitrot, mostrando a 
verdadeira necessidade de se voltar ao 
serviço de tres annos. Não é só, podem 
crer, pela questão da natalidade. E' por
que vêm que em menos de tres annos 
não se insfrue, a sério, um soldado. E' 
porque além de grandes effectivos a 
França precisa ter solidas effectivos, 
cheios de cohesão . 

Ainda hoje o general Michal conta o 
seguinte, a respeito do follecido general 
I-Iagrou, e que vae m propria língua 
pa ra não perder o sabór: 

«Ce chef éminent, de grand caractére, 
d.e haute conscience, ne jugea pas pou
voir conserver les respoosabilités, qu'il 
avait envisagées jusque-là avec la plus 
confiante traoquillité d'esprit, lorsq~e 
eu ·1907, le Parlement obl.uit du Gou
vernement le renvoi anticipé de la classe 
faisant à ce mom 0 nt sa troisiéme année 
de service. Il se démil de ses foncti ons 
qu'il eut pu exerce r encore pendant 
plus de deux annéeg, » 

Não àdmira : O general llagro n era 
um espírito retrógrado e cheio de obscu
rantismos . . . 

Mas a 1:i'rança , vae sacudindo o seu 
torpô r, que llie custará a vida, se o não 
sacudir de vez . . • E os signaes no Ceu · 
não enganam: as infl uencias eleito raes 
pàssarào certamente para segundo pla
no, perante os 800:000 gerinanicos , que 
se preparam au de -là des Vosges para o 
gigantesco Drang nach W esten . .. 

Tenente Saturio Pires. 

Repu~iica e Monarchia 
Como «E mancipador do Individuo», 

poderia theoricamente o regímen repu
blicano, sem heres ia doutriuaria, ter-se 
apresentado ao Povo. Como «Salvador 
da Patria», nunca. 

Visto que o desenvolvimento logico, 
dos princípios fundamentaes republica-

pariga que julgasse poder privar o seu se· 
melhante do prazer diario de a desejar, 
Para ella um dia que se passasse sem que 
sobre a frescura do seu rosto ou a opulen
cia do seu seio sentisse ardentemente pou
sado um olhar, faiscante de desejos, ou era 
um dia sensaborão, como que uma san
dwiche sem mostarda, uma sessão da Ca
mara · sem chinfrim, um artigo do Mundo 
sem injurias, ou um discurso do sr. Anto
nio José d'Almeida sem tolices, quer dizer, 
era uma cousa anodyna, incaracteris tica, 
sem cunl:io. 

A Chica era naturalmente preversa, 
d'uma preversidade expontanea, incons
ciente, quasi. Nascêra assim, e assim seria 
quer toda a vida. passasse na solidão aus
tera de um claustro ou no tranquillo iso
lamento d'um casal em meio da serra, quer 
toda a vida sirandasse nas reuniões paca
tas de 111eia <luzia de famílias burguezas. 

Aquellà convivencia com as numerosas 
primas e os infrnitos primos que as Pam
plonas lhe tinham ·descoberto quando, de
pois da morte do pae, a tinham ido buscar, 
em memoria da mãe, ás patuscadas do 
club do Paço d'Arcos, apenas tinha1u 
feito com que tomasse o aspecto de propo
sito, o que na realidade era instincto. 

Nenhuma responsabilidade, nobremente 
aqui o attesto, cabia pois aos primos e ás 
primas, cantadoras de fado nas soirées ele
gantes e heroínas de brejeirices escandalo
sas nas praias chies, na preversidade da 
Chica. Aquillo n'ella era do sangue, como 
umas borbulhinhas que algumas vezes lhe 
appareciam na ponta do nariz e como 
aquellas furias que de vez em quando a 
atacavam e que a levavam a chamar estu-

nos, vae deserribocar, directa e fatal
mente, na dispersão das energias, e na 
inconsistencia e na instabilidade da ac
ção dirigeute, - conforme os aconteci
mentos o estão demonstrando, - em 
vez de procurar, - como a· .:alvaçào 
publica o requer, - a mutua conjllga
ção, e reunião, das forças nacionaes, -
tão va rias d'in tensidades, tendenchs e 
côres, - n' um uuico raio , branco, -
manej :wel e di rigivel sobre os objectivos 
da política geral, - como são maneja
veis e dirigiveis, sobre os alvos do tiro, 
os projectores luminosos dos modernos 
navios de guerra. 

Isto no tet'Il.: no da discussão, segun
do o espirito das instituições. 

Na pratica, existem, sem duvida, 
republicas para todos os gostos, desde 
as antigas do Rio da Prata, Paraguay, e 
outras do Novo Mundo, com a sua his
toria accidentada de agitações, tyran
nias e vi olencias, até ás da Sui ssa e Es
tadtis Unidos da Arnerica do Norte, cujo 
liberalismo ciYilizado ninguem se lem
braria de contestar. 

A Suissa, todavia fez-se com suissos 
que se não rlecretam. !!:, semelhante
mente, os Est idos Unidos nasceram de 
uma culoniz:,i ção especia l, onde a difl1-
cil aprendizagem do «Self-government» 
poude exercer-se em boas condições de 
meio . O Brazil, pelo muito que nos toca 
de perto, e por outras circumstancias 
especiaes, deixai-o-hemos para outro dia. 

O que é facto é que, d'um modo ge
ral, póJe affirmar-se que o regimen de
mocratico não tem feito a felicidade d,,s 
raças latinas na Americ;i. E veri fi ca se 
mais que as epochas de paz, com as 
prosperidades aun1·xas tee m corretcipon
did o, em vari(.is casos, ás iniciativas 
fortes de Pres identes , que assumem por 
authoriclade pro pria, pode res de Reis, 
ou d'lmperadores. Haja vista Porfirio 
Di as, e o ·seu governo na republica fe
deral do Mexico, desde ·1876 até '19 1 L 

D'onde, - salva a minoria das exce
pções, - poderia concluir-se que o re
girrnm republicano só funccion a bem, 
do outro lado do Atlantico, quando 
toma para si um certo numero de re
gras e de formas d'esseucia monarchica . 

O que afinal não é ma is do que a tra
ducção americana, sob um outro aspe
ct.o, do phenomeno, corrente na Europa, 
de acabarem as republicas pelo regresso 
á monarch ia, corno succflcteu á republi
ca iogleza do seculo XVII, á franceza 
do seculo XVIII, e ás republicas france
za e hes p,inhola do seculo XIX. 

E' que já Voltaire dizia : 
«On peut assez longtemps, cbez notre espêce, 
Fermer la porte à la r.aison, 
Mais dês qu'elle entre avec adresse 
Elle reste dans la maison, 
Et bientôt elle en est m;itresse•. 

pida á tia, que o era, burro ao irmão, que 
tambem o era, e imbecil a mim, que o não 
era, como de resto o prova o ter a Chica 
casado com o primo Noronha. 

A tia quando a via n'aquellas furias, 
encolhia os hombros, resignada, e limi
tava-se a dizer: 

-Ai! filha és tal qual a tua mãe! 
E quando ella dizia isto tinha-se a im

"pressão de que o seu espírito fugia em 
busca do espírito do senhor seu mano, va
gueante em parte incerta, para n'elle encon
trar o conforto e a consolação que lhe 
permittissem aturar com paciencia á sobri
nha tudo aquillo que o mano aturára em 
vida á mulher. 

Não pudera nem quizera pois a Chica 
passar o inverno , em Cascaes, mas logo 
que o irmão tinha umas ferias ou que em 
Cascaes se realisava qualquer festarola 
com que as protestantes entendessem are
jar o espirito recolhido por demasiados 
dias successivos na passividade do seu pro
testo, lá marchava a Chica para Cascaes, 
corri o Cazuza, a tia, e ... claro está ... o An
selmo, este desolado Anselmo, que sempre 
embirrou com Cascaes e que recordava 
saudoso, sempre, as pagodeiras do Club 
d'Arcos, nos bons tempos em que toda a 
colonia ia á estação ver o sr. Petra Viauna, 
de chapeu alto, metter-se no com boio para 
Cascaes a cumprimentar Suas Magestades 
porque tinha chegado, partido, feito annos, 
adoecido, melhorado ou tornado a adoecer, 
e o sr. Hygino. de Mendonça que tinha 
sempre á mão a farda de grande gala, não 
lhe fizesse o sr. Petra Vianna a partida de 
cumprimentar Suas Magestades mais vezes 
• • que elle. 
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E a Fra nça actual não escapa a 
essa mesma ordern d' ideias. Antes da 
recente eleição Poi nca ré, publicou o 
((Temps» uma longa serie de cartas po
litico,historic:;1s, que são significativas 
por reflect irem uma grande e poderosa 
corrente d'opinião publica. · 

A republica franceza é demo'}ra tica 
d'espirito, parlarnentar d'estructura . E 
funcciou a por J'órma que se tornou fi
cticia a regra fundamenta l· da Separação 
dos Poderes, resultando a preponde
rancia do parlamrntarismó . 

«Sombras de Governo,, - diz a cri
tica, - occupam o logar do executivo. 
E o propri o poder judicial, - salvas 
honrosas excepções pessoaes, - encon
tra-se purificado pelo me!hodo rep ubli
cano, que é como quem diz, escravi
zado ao poder político dominante. 

Effectiva-se, em resumo, a concepção 
jacobina da «Convenção» omnipotente, 
e, ao absolutismo de um rei , substi
tue-se o abs lutismo de muitos peque
nos despotas, abso rventes e sectarios. 

E o bom ~enso, e o instincto da con
servação, comepm a despertar, e a 
sentir que no alto da abobada lhes 
falta uma t hJve, isto é, tirn chefe, que 
desempenhe, de facto o papel de quarto 
Poder, superior e regulador, represen
tando, - nã·) um regímen, - uão os 
partidos d'esse regímen, - mas a pro
pria Pa tria, e o conj uocto dos seus mais 
altos interesses, collectivos e vitacs. 

? Mas como é que um P!'esidente 
póJe salisfozer dflvidamente a esses 
pont0s de vi.-;t:1, se os proprios classi
cos da lilleratura po!itica dizem , que 
<CO chefe eleito (o Presidente da Repu· 
bl ica ), representando, elle mesmo, um 
partido a que dene tudo e cujo auxilio 
lhe poderá ser necessario ainda depois 
de terminada a sua magistratura, se 
torna, naturalmente , em face d' esse 
partido, muito antes um instrumento, 
do que um guia, tanto mais que, sob a 
fórrna republicana, não são, em regra, 
os homens de pri,neira eminencia que 
ascendem á hierarchia s1iprema ». 

E ao deféito da cc depenrlencia)) accresce 
o da c<in slabilidade», envolvendo com
sigo a quebra elo seguimento na dire
ctiva dos negocios, e o eufraquecimento 
das sancções da respnnsabiliJade, e 
dos incentivos àa actividade, inherentes 
á permanencia. 

Reparem os leitores no exem plo da 
Iuglaterra por ventura o mais livre dos 
paizes do mundo. Repa rem no seu po
de r crescen te sob a dyoaslia do Hano
ver, aprzar ua relativa iusnfficiencia 
d'alguns dos membros o'esta. Reparem, 
sobretu rl o, no papel contempornneo da 
R:tinha Victoria, e do Rei Eduardo VII, 
- exercendo, dentro dos seus direitos 

Esses dias em Cascaes não me diver
tiam nada. 

A Chica todo o dia se agarrou ás amigas 
aos segredinhos e todas as noites á sahida 
do Sporting, que tinha um aspecto triste de 
palacio deshabitado onde os donos tives
sem ido passar alguns dias, me impingia 
uma enorme quantidade de medalhinhas 
que as amigas lhe affirmavam ser indispen
savel á causa que toda a gente uzasse, o 
que eu já começava a desconfiar ser esper
teza de algum commerciante desejoso de 
compensar por alguma forma a diminuição 
da venda de luvas e de rendas, apoz a pro
clamação da Republica. 

Alem d'isso em Cascaes a Chica :uão me 
fallava á noite, e eu, saudoso da janella do 
rez-do-chão de Lisboa ficava-me muitas ve
zes a olhar as janellas do segundo andar 
em que ficava o quarto do hotel em que ella 
se hospedava n'aquelles dias de conviven
cia com as incompatíveis que n'aquelle exí
lio a meia hora da cidade e comboyos de 
vinte em vinte mimltQS affirmavam altiva
mente a sua fidelidade ao regímen cahido. 

Felizmente a Chica não aguentava e por 
muito tempo aquella estopada e passado1r 
alguns dias regressava de novo a Lisboa, 
onde então, ás noites, me era dado ir acom
panhando com beijos na sua bocca adora
vel, o fado, com variações da Portugueza~ 
que n'uma guitarra, n'uma taberna proxi
ma, um fadista qualquer tocava, exacta
mente com0, ás vezes, no club de Cascaes, 
a Micas Noronha, n'uma guitarra tambem, 
dedilhava o mesmo fado, mas com as va
r iações do Hymno da Carta. 
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constitucionaes, uma inflnencia, tão dis
creta, como absolutamente salutar e be
nefica, sobre o andamento das causas 
publicas, - attentos, vigilantes, sollici
tos, trazendf.l, por assim dizer, para o 
cume de toda a machina política, uma 
condensação pessoa l do p1·oprio povo 
inglez, collocado de sentinella á geren
cia dos seus interesses. 

Reparem e concluam. 
E, depoi s de conclui r, qu1ça nos seja 

possível objectarmos respeitosa ruente aos 
illuminaclos a postolos do demagogismo 
maçonico portuguez, que afinal, a mo
narchia bereditaria talvez poss,1 consi
derar-se uma forma de governo doutri
nariamenle defensavel. 

0

E que, talvez 
mesmo, dando ell es licença, s~ possam 
reunir, sern gra ndes arranbadellas reci
procas, as quali da des de monarcl;iiçc, e 
de patriota ferrPnho. 

Isto em Lheoria. 
Por que, se enearassemos o concreto 

de Portugual, as condm,ões teriam d'ir 
um tanto mais longe. 

Teriam d'ir até ao ponto de affirmar
lbes que. - se ha hypotbeses em que 
esse prc blema da escolha de regimen 
pode realmeute dar occ:isi.ão, justifica
da, a um deb:"lle comparativo, conforme 
succedeu na democratica No ruega, - ha 
ouLr:i s hypotheses em que o deb;i te cou
tradictono nem chega a ter cabimento. 

Porque ha bypotneses em que a rno
narchia apparcce como uma funcção 
necessaria . Por exemplo, quando se tra
ta de pôr limites aos excessos de uma 
anarchi:i que . ameaça rnbverter a exis
tencia de um Paiz . 

Não sei se nos fazemos comprehen· 
der. 

Apesar ele. não estarem n'esses casos, 
os noru r. ~tH'Zt'S resolveram-se pela mo
narchia. Vi sto que •nós o que quere
m.os (explicava uma carta publicada no 
<<Terups,, de '18 d'Oulnbro de 1905) é 
uma situaçc7o internacional, amizades 
estrangeiras q·ue deem sahida á indus
tria, e desenvolvimento aos negocios. 
Um príncipe dinamarquez no throno, é 
a amiza de ingleza, e a amizade dina 
marqueza , asseguradas , é a neutrali
dade allemd, é uma c6rte em Christia
nia, são capitaes inglezes, é uma monar
chia vigilante p ela dignidade nacional. 
E o desejo de tranquilidade vem jun
tar.se a esses outros motivos .» 

Assim pensou a democratica No
ruega, muito embora se não encontrass~ 
na tal hypolhese particular, em que a 
monarcbia apparece como uma funcç ão 
necessaria. . 

E nós que pensaremos? 

Henrique de Pafra Couceiro. 

AS CADEIAS DA REPUBLICA 

Padre Avelino de Figueiredo 

Os vencidos de 1910 teem soffrido 
em vinte e nove mezes o que os seus 
adversarios não sofireram nos vinte 
annos que veem de '1890 até á escalada 
tlo poder. 

Grandes, maiores em tudo, os mo
narchicos tinham ·direito a essa gran
deza na desgraça. 

N'estes vinte e nove mezes tem-se sa
crificado interesses , carreiras, vidas. 

Todo o sacrificio, todo o soffrimento 
é respeita vel. 

Mas o que mais nos commove, e 
que faz a tristeza nossa inseparavel 
companheira, é o martyrio dos presos. 

O stoicismo com que tem supportado 
o carcere a pen itenciaria, os enxova
lhas, as coba rdes aggressões ao passa
rem de cadeia em cadeia - tanta vez 
narradas pelos jornaes gros bonets da 
republica - , a illega l · perseguição de 
longos e nrgrc s ruezes de de tenção, 
sem culpa formada, a nobreza, a sere
nidade , a dignidade do soffrimento eleva 

os presos monarchicos, de todas as ca
tbegorias sociaes, ás lendarias propor
ções dos martyres da idóa. 

D'essa martyrologia destaca-se , como 
décano dos perseguidos e rxemplo do 
heroísmo no sC'fTrirnento, o Padre Ave-
li no de Fi1weiredo. · 

O primeiro a fxperimrnlar a liber
dade que a republica implantou em 
Portuga l, o Padre Avelino de Figuei
redo foi dos ultimos a ser pronunciado 
a ser julgado, embora dos primeiros a 
ser condernnado pelo od io seclario dos 
seus c1ucereiros, 

De~fil ::irnm pelo& tribunaC's civis e mar
ciaf~s accusados de duas tentativas de 
con tra-revolução ; encheram-se e esva
siaram-se as enxdvias de todo o paiz, 
urrws poucas de vezes; houve prisionei
ros que entraram a Penitenciaria de 
Coimb1 a . emigraram , voltaram, foram 
outra vrz prrsos, enca1cerados ua Peni
tenciaria de Li sboa, affiançados, - e o 
P,1dre Avelino de Figueiredo sem sequer 
ser pronunciado. 

Dois an nos, dobados dia por dia, se 
arrastaram assim para o primeiro e o 
maior dos martyres, dois annos em que 
o ca rcere é nada comparado com a 
crn eld aJe dos carcereirris . 

Admiramos, mas não nos surprehen
deu a resistencia moral d'este homem; 
do que ainda não paramos de surpre
henàer-nos é da r-es istencia physica que 
o Padre Avelino de Figueiredo tem en
contrado para o seu mar ty rio, vivendo 
a noite dos segredos, a vig íli a visquenta 

· dos ratos qu e lhe disputam a agua e o 
pão sccco, o pesadélo dos subternmeos 
alagados da infiltração dos esgo! tos, 
praticando para a cegueira , para a tu
berculose e para a loucura . 

Os mutilad os do campo de Chaves 
soffreram menos; acabaram mais de
pressa, e sem a umeaça da loucura. 

Na cabeça do rol dos Martyres de 
Hoje sempre fôra nossa in tenção escre
ver o nome do Padre Avelino de Figuei
redo. 

A nossa homenagem tinha de come
çar por elle, que foi quem começou a 
prelibar 0 martyrio. 

EstavHmos na µungente tarefa de re
constituir este sagrado livro d'oiro dos 
tormentos dos presos monarchicos, 
quando nos ennevoou a vi sta e o cora
ção uma ca rta do Padre Avelino de Fi
gueiredo, dirigida á Revista Catlwliea 
de Vizeu. 

Não queremos esperar pelo momento, 
que não vem longe, de começarmos esta 
galena das Cadeias da Republica, para 
transcrever este digníssimo e commo
vente documento: 

« ••• Rev.m0 Sr. e meu presado amigo 

Limoeiro,· «grupo A, 15-2-1913. 

Acabo de ler na Revista um a referencia á 
minha humilde pessoa, o que eu muito reco
nhecido venho agradecer a V ... 

Fui condemnado em pena maio r que a 
maior parte d'aquelles que pegaram em armas 
contra a republica, com a aggravante de ter 
petdido a saude em dois annos de pri~ão, que 
não são levados em conta ! . .. 

No julgamento patenteou-se a minha com
pleta innocencia, o que não impediu que as 
chafaricas atheias me condemnassem. 

Sou um presidiaria com a coragem e san
gue frio preciso para supportar os horrores 
que no futuro me esperam. 

Poderá a minha saude, já bastante abalada, 
não permittir que cum pra toda a pena; mas 
d'isso não tenho eu culpa. 

Do que V. pode ter a certeza, é que eu sa
berei morrer e cumprir o meu dever até ao 
ultimo momoento da minha vida. O meu espí
rito está t ranquiHo e calmo; sem um desaoi
llJIO, som uma t ibieza, sem um remorso. 

Aiguem tinha de soffrer para bem da pa
tria e da religião. Coube-me por sorte ser o 
escolhido. Deus seja bemdito 1 

Discípulo e ministro de Jesus, n'elle irei 
h aurir forç2s pa ra a grande Jucta, e d'elle ti
rarei a resignação e a .coragem, que levou 
tantos santos ao martyno. 

Os meus amigos e conhecidos, que não 
me chorem; não o mereço; mas que fiquem 
scientes, que ninguem actualmente soffreu 
taruo e tão atrozmente, como eu ; no entanto 
o sorriso nunca deixou os meus labios, a ale
gria nunca pôz escript os no meu coracão . . 

Os meus julgadores fic aram confundidos 
com a se renidade do meu espírito e das mi
nhas respostas . Como n'essa occasiâo me 
lembrei da condemnacão :ie Je~us ! . •• 

Para nada fa ltar, havia a plebe ignara e in-

fame, que até trazia os bonets na cabeça den
tro do tribunal ! ... 

Quando se fizer a verdadeira historia do 
presente, ver-se-ha muita cobardia, muita 
t raição, muitos julgadores com re sponsabili
dades eguaes ás dos reus ; mas sobresahirão, 
por honra da justiça, alguns caracteres, em
bora poucos, de primeiro quilate e dignos de 
ser imitados nos seus sacrificios, na coragem 
e resignação. 

Uma unica coisa eu lamento-m eu pobre 
pae, de quem eu era o su stento, que vae 
morrer de fome. Deus assim o quiz, cum
pra -se a sua vontade. 

Dê por mim um abraço ao Alfredo, faça 
d'esta o uso que quizer, e creia.me seu amigo, 

muito obrigado e creado 

Padre .Avelino de Figueiredo• . 

Toda a elevnção qu fl a desgraça e a 
conformação com o süfTrimento pode ins
pirar a um homf' m e a um sacerdole se 
con!rrn n'rssas laudas. 

Na histor ia po liti ca d'este período, na 
historia mesmo d:i litterat ura, essa car
ta el o Padre Avelino de Figueiredo ha
de ficar junta a outros trechos em que 
se sente a alma humana a ser feliz por 
ter pr:vado com as sublimidades do sof
frim ento. 

Acatamos o voto do Padre Avelino de 
Figueiredo aos seus amigos e conheci
dos : não o choramos . 

Respeita mo-lo. 
A nossa commoção não a podemos, 

porém represar quando chegamos á sua 
unira lamentação : o p0bre pae de quem 
o Padre Avelino de FigueiI:edo era o 
sustento . 

Como não somos ricos, trmos a com
prehensão de todos os tormentos dos 
p(; bres , e sabemos por isso que esse 
homem, que só tem pessoalmente pena 
se não tiver vida para ir alé ao fim do 
siiu marlyrio , - uma unica consolação 
nos acceitará : que lhe digamos que o 
sen velho Pae não morrerá á fome. 

Deu.nos o Pa dre Avelino de Figuei
redo a al1,gria de encontra r forças para 
suppo1 tar o muito que a sua pena lhe 
promette, mas que será nada compara
do com o que já soiTreu, e parece-nos 
que será preciso , que em Portugal não 
h::ija quem tenha coração e caracter 
para qur, seu Pae haja de morrer á 
fome. 

J. L. 

Carta de Lisboa 

No tribunal militar especial onde, á 
hora em que escrevo, estão sendo jul
gados como conspiradores, tres cava
lheiros conhecidos e estimados em todo 
o paiz, dislinctos todos, cada um na es
phera da sua acção social, tem-se repe. 
tido com uma •insistencia reveladora do 
estado anarchico em que se encontra a 
capital, scenas curiosas que os jornaes 
porrnenorisam a ~roposito do depoimen
to das testemunhas de accusação. Por 
esse facto, pela situação individual de 
cada um dos reus, e especialmente pela 
justa fama forense e política que illustra 
o nome de dous dos advogados, os srs. 
drs. Cunha e Costa e Alexandre Braga, 
a verdade é que o publico tem hoje a 
attenção presa d'essas audiencias, aguar
dando com manifesta anciedade o seu 
desfecho. 

As peripecias succedem-se n'um cres
cendo assustador. Começaram com a 
má vontade dos accusadores em respon
der concretamente ás perguntas dos 
advogados, continuaram com a inter
venção externporanea e condernnavel do 
publico, n'uma attitude hostil á defeza, 
e foram até á ameaça pessoal, á sabida 
do tribunal, sem que apparecesse som
bra sequer de repressão policial. Quer 
dizer: mais urna vez se accentua o me
do senão a conivencia das auctoridades 
n'esses desmandos sempre condemúa
veis, e que entre nós teem ~1s<s 11 mido 
por vezes aspectos criminosos. E á furia 
facciosa da jacobinagem ameaçadora já 
nem escapam os antigos ídolos, e o ff. 
dr. Alexandre Braga se hontem sahiu 
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ainda illeso da espera que lhe ti,zeram, 
tem de se acautelar de futuro, e de se 
drfender sósinho, porque não encontra
rá por certo no estado actual da socie
dade portugueza quem o proteja e o 
def P-nda. 

A rua para a qual algumas vezes 
appelou o seu verbo inspirado, ahi a 
tem, rugindo improperios, vociferando 
inju rias e brandindo bengalas e armas 
coutra 'ª sua liberdade e contra a sua 
inlelligencia! Ahi a tem, tal qua l ella é! 
E quando no silencio da sua banca de 
advogado recapitular o seu .passado po
litico, e se desvanecer da sua obra, lem
bre-se de que para a victoria dos prin
cípios que preconisava, de nada servi
ram nem a sua palavra quente, nem o 
seu teleoto tribunicio, nem a sua obra 
parlamenta r, porque -lá lh'o disse um 
sujeito que ninguem conhece e natural
mente o illustre advogado muito menos 
-a Republica fez-se com o trabalho 
d'elle e não com o seu. Nada de illu
sões ! 

E quanto á intervenção do publico 
nos debates do tribunal, não é caso 
para S. Ex.ª se incommodar, porque 
esse pu blico não faz senão seguir o con
selho que ainda não ha rnmto lhe deu 
um talentoso deputado - que o sr. Ale
xandre Braga conhece - de intervir nos 
debates do parlamento. Console-se , que 
não tardará muito que o passem, ape
sar desse conselho, a catb~goria já res~ 
peitavel de Talassa, onde ha muito en
fileirou o seu colega Cunha e Costa ! 

~.· as muito mais serio do que essa in
tervenção, muito mais grave ainda do 
que a:; respostas irreTereutes das teste
munhas de defeza, são, quanto a nós, 
algu mas das declarações feitas em pleno 
trib unal a juizes militares, reprod uzidas 
depois nas notas tacbygraphicas dos jor
naes sem que ahi agora nem a policia 
nem o tribunal tenham intervido , inves
tigando factos criminosos como os des
cobertos por essas declarações. Não ha
verá outro paiz, por certo, onde fosse 
permittida impunemente essa ameaça 
constante á imparcialidade de juízes que 
teem de dispor do futu ro de homens 
honestos e respeitaveis ! Revelou-se a 
existencia de urna sociedade secreta com 
armas envenenadas tJara se desfazer de 
adversarios ! Preconisou-se como syste
ma de castigo, o adoptado por S0ve
riano Peixoto! Chegou-Be ahi a recom
mendar a chibata de preferencia ao tri
bunal militar ! Tudo isso se disse, tudo 
se fez, sem que ninguem tenha sido cha
mado á responsablidade d'essas revela
ções que em toda a sociedade bem or
ganisada representam pelo menos uma 
intenção criminosa ! E diz-se e faz-se 
isto, simptoma da mais perigosa de to
das as tyranias que é a t.yrania de to· 
dos e de cada um, certa da impunidade, 
n'um regirnen constitucional, que se 
apregoava de liberal, e que tem por 
lemma irrisorio a egualdade e a frater
nidade. 

Quarta-feira, 5 
Raul 

P. S. -A's testemunhas de accusação 
seguiram-se a.té de madrugada ás de de
feza. Muitas são pessoas insuspeitas para 
o regimen, e os seus depoimentos tive
ram o merito de ser precisos e claros. 
Houve ainda, entre os antigos denun
ciantes, quem pretendesse negar as suas 
proJ:)rias declarações anteriores, o que 
forçou um ofllcial do exercito, de pa
tente superior, a dizer para o Presi
dente do Tribunal: ·- «U m de nós, mente; 
entre os dous V. Ex.ª escolherá.» 

O que no entanto ficou consignado, 
como precedente peior de que os de
poimentos dos policias, em tempos que 
já vão longe, é que um sujeito póde 
fingir-se amigo de outro, trahir-lhe os 
segredos, para depois o denunciar. 
D'antes isto tinha um nome muito feio. 
Hoje ch~@a-se dar provas de bom ci
ctauàe. 

Raul. 

N. R. -Os re us foram "'absolvidos. 
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as excellentes e magnificas pennas 

D. CAB LOS I e D. lV.tANOEL II 
em bonitas caixas coin artísticas photographias de Suas Magestades 

fabricação exclusiva dos fabricantes inglezes 

Dit ~SOWA&o·,:- <lc C~º 
~ Vendem -se nas boas papelarias de Portugal ~ 

@l:::A======================================================• 
& " f'!'==iiiifl===@======~ 

Dr. M. Forbes Costa ~ Heroes de Chaves CIRURGIÃO DOS HOS PITAES 
Antigo assistente das clínicas de Paris, Berlim, ~ Nova marca de cigarros Londres e Vienna 

Doenças gonito - urinarias, Manipulados com finíssimo tabaco~ 
m venereas e syphílis havano suave 

Diagnostico e tratamento da syphilis pelos 

~ "UCCESSO COl,OSSAL ~ processos mais modernos, especialmente pelo 
salvarsan (606) e neo-salvarsan. 

Praça da Liberdade, 124-J. 0 ffi Em todas as tabacarias 
Das 2 ás 5 horas ~ 15 cigarros, 90 reis 

Telephone, 143 
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;:f "ADESIVOS E MAKAVENCOS;, ;1 
~ ~ ,., 

Chegou nova remessa d'estes magníficos bacios á casa 

:so J::,::]"' 

,•> 
N 
<-> 
<•> ,., 
v> 

,., 81, Bu,a de Cedofeita, 85 Teleph . 942 - PORTO ,•> 
~ 0 

-,•> C . f b N :•> asa especialista no a r ico de colchões de arame, ,•> 
~:~ colcbões Éle folhelho, lã, crina e summauma ;:~ 
M <o> 
~ N 

':( Unica colchoaria no Porto que possue um bem montado serviço de ;:~ 
;:; esterilisação e desinfecção pelo vapor sob pressão. ;:( 
N N '* O p:-oprietario, ,•> 
,.; J 1 · {o> '•> u ião D. Monteiro ,•> 
~ N 
~!$$$$~$ $$$$$$$3$333$$3~~~$3$$1$3333$33$3~3i3~~3$ 33~ t$$$33 ~ 
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Empreza Nacional de Navegação 
PARA A COSTA OCCIDENTAL D'AFRICA 

Sahfrlas em., 1 de cada niez: 

~ Para a l\Iadeira, S. Vicente, S. Thiago, Príncipe, S. Thomé, Lanílana, 
• Cabinda, Ambriz, Loanda, Novo Redondo, Benguella, Mossamedes, e para S. 
• Antão, S. Nicolau, Sal. Boavista, Maio, Fogo, Beava., Bolama e Bissau; com 
- baldeação em S. \'icente. 

Sahidas e1n 22 ele cctda me11; : 
~ 

;; 

• Para S. Thiago, Príncipe, S. 'l'homé, Cabinda, S. Antonio do Zafre, Am- • 
• brizette, Ambriz. Loanda, Novo Redondo, Benguella, Mossamerles, Bahia dos • 
~ Tigres e Caboandel para Fogo, Brava, Maio, Boavista, Sal, S. Nicolau, S. An- • 

;;; 

• 
tão e S. Vicente, com baldeação em S. Thiago. 1 

Para carga e passagens trata-se no escriptorio da Empreza 

RUA DO COMMERCIO, 85-LISBOA 
;;; 
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Com~agnies De Navegation 
Sud • Atlantique 

Llnl1R p m1tal. Para Rio_ de Janeiro, Montevideu e Buenos Ayres, com escala por 
Dakar. 

A H de Março o paquete Burdigala. 
A 25 de Março o paquete Divona. 
Linha@ Commerci11es. Para Pernambuco, 'Bahia, Santos e Buenos Ayres, com 

escala por Dakar. 
A i de Março o paquete Liger. 
A i de Abril o paquete Garonna. 

Para Babia, Santos e Buenos Ayres com escala por Dakar. 
A i\} de Março o paquern Sam.ara. 
A 16 de Abril o paquete Sequana. 

Para Bordeus. 
A 3 de Março o paquete Sam.ara. 

li. H . Lloyd (.Uala Real Holandeza) 
Para Rio de Janeiro, Santos, Mont vi deu e Buenos Ayres. 
Para Vi go, Boulogue, Paris, Dover, Londres e Amsterdam. 

Linha Uyp. Fabre .. t:: u. º 
Para New-York, Providence e mais cidades dos E. Unidos da America do Norte. 
Parei .Marselha. A. ~5 de Feverairo o paquete Roma 
Para carga e passagens e mais esclarecimentos trata-se com 

OREY AN'R'UNE~ d:: U.º .. 
No Porto Em Lisboa 

Largo de S. Domingos, 62, 1.º Praça Duque da Terceira, 4. 

Aos paes que velam pela 
saude de seus filhos, recom
mendo este apparelho, porque 
e tambem aconselhado pelos 

O CORREIO 

Pão de grraqa 

Aos medicos, medicas, µa rtciras e 
' hospitaes fornecemos o neccssario para 

analyse e experiencia !'!.OS tra tamentos 
tlos diabelicos, dispepticos, tubercu losos 
e anemicos. O pão de Gluten é o mai!I 
leve e mais fino e tem sitio empregado 
com op limo resultados. 

Basta um sim pies postal pa ra ser logo 
fornecido. 

t;; mais distinctos clin_c:. s. ~ Unico conce. sionario em Portuga l e 

Bazar Esmeriz 
OLERIGOS, 70 

\jl@=============m,=========t• 

llespanha - Manuel J. Ferreira Valente. 
- Padaria Nacional -Rua de Liceiras, 
14.-0 e '144 ( e suas filiaes). 

t t t t t t t t t t t t 

Fabrica de pregos 
e ferragens para mal-as 

A uo1ca no Paiz que fabríca 
toõos os artigos para confecção 

de malas de viagem 

PEDIR CATALOCOS E PRECOS AO DEPOSITO 

Rua de D. Pedro, 110-2.º PORTO 

e:========================================================t 
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....... í ' 
• 

~ 01 E 
NACIONAES E ESTRANGEIROS 

POR GROSSO, + 

Vantagens excepcionaes para grandes fornecimentos ! 
e contractos annuaes, etc. ~ 

~ . WIM & e.A i 
1 LIS:::SO.A. i 
=flmlrllfllflltWfatlltíffllfWfllflrtWtllfii 
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~ Magalhães & Jl!Ioniz_, L. da ~ 
i LIVRARIA EDITORA ~ 
s ~ 
~ Depositarias da Irnprensa Nacional ~ 
s ~ s Venda de livros nacionaes e estranaeiros ~ s ,;,. ~ 
~ de ensino, arte, sciencias 6 lettras. ~ 
s ~ s ~ 
~ ~ ~ Agencia de assignatura para todos os jornaes e publicações s 
~-~ ~ '' CORRESPONDENTES EM TODO O MUNDO ,, 
~ s 
~ s s s s s CASA FUNDADA EM 1873 s 
~ s 
~ 11, uattgo d o s lloy o s, 14-PO~TO ~ 
~ t 
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